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TRATADO 

SOBRE AS 

PARTIDAS 

DOBRADAS 

Por meyo da qual podem aprender a arrumar 

as contas nos Livros , e conhecer delias, 

todos os Curiozos impoflibilirados 
de cultivar as Aulas defta im- 

portantiílima Ciência &c. 

Na Officina de Diego Joze' Avondo 
lmprejfor de Eminentifs. Senhor Cavdial Arcebifpo, 

e da Tlluftrijffima Cidade. 
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MODO DE ESCREVER 

NO DIÁRIO 

POR PARTIDAS DOBRADAS 

Todo e qualquer genero de negociacao* , dirigido 
por proguntas e repojlas , ejlabdecidas fo bre 

eftes dois princípios : Tudo o que entra he 
Devedor, e tudo o que fahe he Credor. 

Diário deve fer hum Livro de 

folha , marca mayor que a com- 
mua , fegundo os negocios e 
vontade de cada hum , rifeado 
de hua linha a margem e duas 
a parte verfo. 

Efte Livro ferve para nelle fe lançarem dia- 

riamente todos os negocios que o Commer- 
ciante faz , os quaes devem ja vir preparados 
de hum Borrador ou Memorial para nefte fe 
lançarem com melhor aceyo e certeza j e antes 
que principiemos com as Proguntas he conve- 
niente falarmos nas qualidades de contas que 

fe abrem no Livro de Razao'. 
Abrem fe no Livro de Razao' duas qualida- 

des de contas •, a faber , geraes e particulares. 
As contas geraes fao' as que figurão' o pro- 

prio Commerciante a quem pertencem os Li- 

A 2 vros . 
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vros . As contas geraes abertas no Livro de 
Razao', fao' as minhas próprias contas: quando 
hua deitas contas geraes he devedora , eu he 

que íou o devedor, equando hua deitas mefmas 
contas he credora eu fou o credor. 

Em lugar de varias contas geraes poderia 
abrir hua fo conta , e lançar nella todos os par- 
ticulares do meu negocio , mas deita forma tu- 
do fe confundiria, as Fazendas alheyas com as 

próprias, o Dinheiro com as dividas , e fen- 
do o Livro de Razao' o em que fe deve achar 
tudo com muita clareza e diltinçao', em lugar 
diíto feria hua verdadeira comfuzao' , a qual 
fe deve evitar quanto for poflivel abrindo varias 
contas geraes para feparar os differentes parti- 
culares , e dar a cada hum fua conta. 

As contas geraes entendem-fe pellas feguen- 
tes, ou outras da mefma natureza. 

Caixa . Dividas pacivas. 
Capital. Ganhos e perdas. 
Fazendas geraes. Gaítos da caza . 
Papeis da Fazenda ^ Defpezas do Commer- 

Real. cio . 

CommiíToes. Fulano M. C. 
&c. &c. 

As contas Particulares fao' as contas que eu 
abro a qualquer fugeito com quem negoceyo, 

comino para exemplo . 

Anto» 
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Antonio Ribeiro . Domingos Pires. 
Bento Pinto . Eftevao Soares. 
Cofme da Silva . Francifco Gomes S.C. 

&c. &c. 

Cada partida do Diário deve ter hum Credor 

e hum Devedor , ( pello menos) íeja em conta 
Geral ou Particular. 
•> Hua conta Geral he devedora ou deve car- 
regar-fe todas as vezes que eu recebo fazendas, 

ou qualquer effeito . 
A minha conta de Caixa he devedora todas 

as vezes que eu recebo dinheiro de contado. 
A minha conta de Fazendas geraes, he de- 

vedora todas as vezes que compro fazendas. 
Hua conta Geral he credora quando dou 

dinheiro , fazenda ou outro qualquer effeito. 
A minha conta de Caixa he credora todas as 

vezes que eu delia tiro dinheiro. 
A minha conta de Fazendas geraes he cre- 

dora todas as vezes que eu vendo fazendas. 
Hua conta particular he devedora quando o 

fugeito delia recebe algum effeito . 
Se eu entrego a Antonio Ribeiro i oo^ooo. 

em Dinheiro de contado he precizo fazer Anto- 
nio Ribeiro devedor, e a Caixa credora, efere- 

vendo no Diário : Antonio Ribeiro Deve a 
Caixa i oo^ooo. 

Se eu vendo a Bento Pinto 400Ç000. de fa- 
A 3 zen- 
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zendas , he precizo fazer Bento Pinto deve- 
dor , e as fazendas credoras , para o qne he 
precizo dizer no Diário : Bento Pinto Deve a 
Fazendas geraes 400^000. 

Hua conta Particular he credora quando o 
fugeito delia me vende ou remete algum ef- 
feito. 

Se eu compro ou recebo de Cofme da Silva 
âlguas fazendas, he precizo fazer as fazendas 
devedoras, e Cofme da Silva credor, efcreven- 
do no Diário: Fazendas geraes Deyem a Cof- 

me da Silva. 

Tudo o que entra deve ao que fahe. 

Se eu vendo a dinheiro de contado 4oo§ooo. 
de Fazendas, he precizo examinar o que en- 

tra e fahe de minha caza . 

Entra em minha caza dinheiro de contado , 
e fahem de minha caza fazendas: Se o que en- 
tra deve a o que fahe,nelte cafo Caixa deve fet 

Devedora pello dinheiro que entra , e fazendas 
Credoras pellas fazendas que fahem, e por con- 
cequencia he precizo efcrever no Diário: Caixa 
Deve a Fazendas geraes 400^000. 

Se compro 6oo§ooo.de fazendas a dinheiro 
de contado , he precizo examinar o que entra 

e fahe de minha caza. 
Entrao' em rainha caza fazendas e fahe de 

minha 
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minha caza dinheiro : Se o que entra deve ao 

que fahe, as fazendas devem fer devedoras pel- 
las fazendas que entrao, e Caixa deve fer cre- 
dora pello dinheiro que fahe : Por concequen- 
cia deve fe efcrever 110 Diário Fazenda geraes 
Devem a Caixa. 

Se vendo 8oo§ooo. de fazendas em troco 

de letras ou Bilhetes da Fazendas Real,he pre- 
cizo examinar o que entra e fahe de minha 
caza. 

Entrao em minha caza Bilhetes da Fazenda 
Real , e fahem de minha caza fazendas : Por 
concequencia devo efcrever no Diário, Papeis 
da Fazenda Real Devem a Fazendas geraes 
8oo§ooo. 

Se vendo 6oo$ooo. de fazendas e recebo o 

valor delias em hua letra de cambio , exami- 
no o que entra e fahe de minha caza. 

Entra em minha caza hua letra de cambio de 
600^000. e fahe de minha caza outra tanta 

quantia em Fazendas : Por concequencia he 
precizo dizer no Diário , Dividas aftivas , ou 
letras de cambio Devem a Fazendas geraes 
6 oo§ooo. 

A conta de Dividas aftivas , ou letras de 
cambio, he aberta nos meus livros para todos 
os Bilhetes , e letras de cambio que fe me de- 

^ vem pagar. 
A conta de Faz«ndas geraes, he aberta para 

A 4 todas 
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todas as fazendas em que eu negoceyo , e de 

que nao' tenho conta particular. 
Se compro zoo§ooo. de Fazendas da qual 

quantia paffo hum efcrito, he precizo exami- 
nar o que entra e fahe de minha caza. 

Entrao em minha caza Fazendas, e fahe de 

minha caza hum efcrito de 100^000.: Por con- 
cequencia he precizo efcrever no Diário Fazen- 

das geraes Devem a Dividas pacivas xoo^ooo. 
Nota : Efta conta de Dividas pacivas he pouco 
feguida para efte exemplo. Por que em lugar 
de fe carregarem as Fazendas a Dividas paci- 
vas , carregao-fe a o vendedor que he 'o verda- 
deiro credor . 

A conta de Dividas pacivas he aberta para 
todos os "Bilhetes, Créditos e letras que devem 
fer pagos por mim . Nota : Os Bilhetes e le- 

tras de cambio levao-fe a conta de Câmbios, 
de forte que para eftes he pouco feguida a con- 

ta de Dividas pacivas. 
Quando entra em minha caza qualquer effei- 

to efte deve fer Devedor: quando fahe de minha 
caza qualquer effeito efte deve fer Credor . He 
precizo iaber achar o Devedor de hua partida 
onde nao'ent;ra nada em minha caza, e também 
achar o Credor de hua partida onde nao' fahe 
nada de minha caza . 

Em o commercio fe faz hua grande quanti- 

dade de negociaçoes pellas quaes o Negociante 
nao' 
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í>ao' recebe nada , e da mefma forma fe fazem 
muitas onde o Negociante nao' da coifa algua, 
e com tudo he precizo achar-lhe hum credor e 
hum devedor. 

Exemplo: vendo a Domingos Pires 7oo§ooo. 
de Fazendas com condicao' de mas pagar da 
datta da venda a tres mezes . 

He certo que neíla venda nao' recebo nada, 
e também he certo que fahem de niinha caza 

Fazendas. 
Quando nao' entra nada em minha caza , o 

fugeito com quem fiz o negocio deve ler De- 
vedor , e o que fahe de minha caza deve fer o 
Credor : Por concequcncia he precizo efcrever 
no Diário Domingos Pires Deve a Fazendas ge- 
raes yoo^ooo. 

Se eu compro a Eftevao' Soares 8oo§ooo. 
de Fazendas para lhos pagar 110 tempo de dois 
mezes , bem claro fe moftra que entrao' em 
minha caza as ditas Fazendas, e que delia nada 
fahe para fora. 

Quando nao' fahe nada de minha caza o fu- 
geito com quem fiz o negocio deve fer o Cre- 
dor , e as Fazendas Devedoras : Por conce- 

quencia he precizo dizer no Diário Fazendas 
geraes Devem a Eftevao' Soares 8oo§ooo. 

Se eu pago a Francifco Gomes 500^000. 
que lhe devia . Nefte pagamento nao' entra na- 

da em minha caza , e he certo que delia fahem 
5 oo^ooo. 



5oo§ooo. Pois que nada entra em minha caza 
o fugeito que fica embolfado deve fer o Deve- 
dor , e o dinheiro que fahe de minha caza o 

Credor : Por concequencia he precizo efcrever 
no Diário Francifco Gomes Deve a Caixa 
500^000. 

Rogo ao leytor de ouvir com attencao' o que 
vou dizer a refpeito dos tres artigos precedentes. 

O noílb principio geral quer que o que en- 

tra feja Devedor , e o que fahe feja credor •, 
mas o mefmo principio nao' nos enfina qual de- 

ve fer o Devedor em hua negociaçao' que nao' 
faz entrar nada , e qual deve fer o Credor em 
hua negociaçao' que nao' faz fahir nada. 

Nos tres artigos precedentes fica dito , que 
o fugeito com quem negoceio deve fer Devedor 
quando nao' entra nada , e deve fer credor 

quando nao' fahe nada . 
Efte principio que dei fobre os tres artigos 

convém a mayor parte das negociaçoes: Quan- 
do nao' entra nada em minha caza devo fazer 
Devedor o fugeito com quem faço o negocio , 
t quando nao' fahe nada de minha caza , devo 
fazer Credor o fugeito com quem negoceio:Efte 

principio comvem a mayor parte das negocia- 
çoes , mas nao' convém a todas, nao' o dou 
por geral. 

Nas negociaçoes em que nao' entra nada , e 

nas negociaçoes em que nao' fahe nada, he pre- 

cizo 
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cizo confultar o bomdifcurfo ou boa razao'pa- 
ra a char o feu Devedor ou o íeu Credor. 

Sahe de minha caza 7oo§ooo. de Fazendas, 
he precizo creditar a conta de Fazendas a fim 
de defcargar a quellas que comprehendem a 

quelles 700^000. que fahirao' de minha caza: 
Nao' polTo carregar nenhua das minhas contas 
geraes porque Domingos Pires nao'medeona- 
da , e por que nao' entra nada em minha caza 

íegue-fe que nao' poíTo creditar a conta das 

Fazendas fe nao' fazendo Domingos Pires De- 
vedor . 

Nofegundo artigo comprei a Eftevao' Soa* 
res 8 00)000. de Fazendas para as pagar a dois 

mezes : Entrao' em minha caza Fazendas , a 
conta das Fazendas nos meus livros deve fer 

Devedora , e o íugéito que mas veudeo fiadas 
precizo fazello credor . Entrao' em minha caza 
8oo§ooo. de Fazendas, he precizo carregar 

a conta de Fazendas por eito» 8oo§ooo. que 
delias entrao' em minha caza . Nao' poíTo cre- 
ditar nenhua das minhas contas geraes por quç 
nao' fahe nada de minha caza , e affim he pre- 
cizo que eu credite Ertevao' Soares de quem re- 
cebi a Fazenda e a quem nao' dei nada. 

No terceiro artigo paguei a Francifco Gomé$ 

500^000. que lhe devia : Sahem de minha ca- 
za 500^000. em dinheiro de contado , he pre- 

cizo creditar a conta de Caixa a fim de a def« 
carre* 



carregar por a quelles 5 oo§ooo. que fahem de 
minha caza : Nao' poíTo carregar nenhua das 
minhas contas geraes , por que Francifco Go- 
mes nao' me deo nada , por quanto nao' entra 
nada em minha caza: Nao' poffo creditar a con- 
ta de Caixa íe nao' fazendo Francifco Gomes 
Devedor. 

Inda que nao' pareça de razao' fazer eu de- 
vedor a hum homem a o qual nao' entrego fe 

nao' o que lhe devo, com tudo nada pode haver 
mais juíto do que efte modo de obrar . 

Quando Francifco Gomes me empreitou a 
quelles 5co§ooo. eu o fiz credor da mefma 
fomma de 5oo§ooo. , e acha-fe na fua conta 
que eu lhe fou devedor daquella mefma empor- 
tancia, e em quanto eftes 5oo§ooo. acentados 
no Hade haver de Francifco Gomes nao' forem 
balançados por outra igual fomma de 500^000. 
acentados na parte do Deve de Francifco Go- 
mes, parecera fçmpre que eu fou devedor a 
Francifco Gomes . 

Se o leitor nao' entender perfeitamente tudo 
o que aqui digo a continuaçao' o inftruira mel- 
hor . 

Cada hua das contas abertas no livro de Ra- 
zao' , feja geral, ou particular tem Devito , a 
Credito , ou Deve e Ha-de haver . 

Abrindo-fe o Livro de Razao', da parte ver- 
íò reprefenta o Deve de hua conta , e da par- 

te re- 
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te refto , reprezenta o Ha-de haver da meíma 
conta . 

O Deve de hua conta geral, hade fazer men- 
ção' dos Effeitos que entrao' em minha caza, e 
o Ha-de haver de hua conta geral deve fazer 
menção' dos Effeitos que fahem de minha caza. 

O Deve de Caixa ha de fazer menção' de to- 
do o dinheiro que entra em minha caza , e o 

Ha-de haver deve fazer menção' de todo o din- 
heiro que fahe de minha caza. 

O Deve de Fazendas geraes hade fazer men- 
ção' de todas as Fazendas que entrao'em minha 

caza , o Ha-de haver de Fazendas geraes deve 
fazer menção' de todas as Fazendas que fahem 

de minha caza. 
O mefmo fuccede em quaze todas as contas 

geraes, os feus Devitos falao' dos EíFeitos que 
entrao', e feus Créditos falao' dos Effeitos que 
fahem. 

O Deve de hua conta particular , faz men- 
ção' do que recebe o íugeito de quem he a con- 
ta , o Ha-de haver de hua conta particular , fafc 
menção' do que eu recebo do fugeito de quem 
he a conta . 

O Deve da conta que abri a Domingos Pi- 
res , hade fazer menção' de tudo o que tem re- 
cebido Domingos Pires , e o Ha-de haver da 
mefma conta , deve fazer menção' de tudo o 

que eu recebo de Domingos Pires . 

He • 

> 



He precizo carregar a conta de Domingos 
Pires , todas as vezes que elle recebe de mim 
algums effeitos , quando faca fobre mim algua 
Letra , quando pago por conta delle , quando 
lhe vendo fiado, quando compro por conta del- 
le , quando elle me manda a conta de venda de 
Fazendas de minha conta , ou quando lhe faço 
algua remeíTa. 

He precizo creditar a conta de Domingos 
Pires, quando elle me manda algum effeito por 

minha conta , quando faco fobre elle algua le- 

tra , quando elle paga por minha conta, quando 
lhe compro fiado,quando elle faz algum empre- 
go por minha conta,quando concluo a venda de 
algua partida de Fazenda de fua conta, ou quan- 

do elle me faz algua remeda . 
O que aqui digo á refpeito da conta de Do- 

mingos Pires, fe entende a refpeito das contas 
particulares em geral. 

Quando empreito a Domingos Pires 6oo§oco. 

faco Domingos Pires devedor da quelles 
6oo§ooo. que lhe emprefto . 

Quando pago aFrancifco Gomes 4oo§ooo. 

que eu lhe devia , faco-o devedor da quelles 
400V000. que lhe pago. 

Eftes dois artigos íao' bem differentes hum 
do outro , o primeiro he hum empreftimo que 
eu fiz , e o fegundo hua divida que paguei, e 
com tudo trato igualmente aquelles dois fugei- 

tos, 



tos, fazendo os ambos devedores , e he preci- 
zo a^fnlutamente uzar affim . Sem examinar fe 

o que entrego he por divida ou por empreftimo 
he precizo fazer devedor o fugeito a quem en- 
trego . Sem examinar fe o que recebo he por 
que fe me deve ou por que íe me empreita, he 

precizo fazer credor o fugeito de quem recebo. 
Quando peffo empreitado hua fomma de que 

precizo , he neceíTario fazer credor o fugeito 
que me empreita, quando recebo hua fomma 
que fe me deve he precizo fazer credor a quelle 
de quem recebo. 

He neceíTario demoitrar que eftes princípios 
eítao' fundados na equidade. 

Quando no Livro de Razao' abro hua conta 
a hum fugeito he certo que eita embranco affim 
da parte do Deve commo da do Ha-de haver, 
o Deve efpera os artigo^de que o fugeito pre- 
ciza íer carregado , e o Ha-de haver efpera pel- 

los artigos de que o mefmo fugeito preciza íer 

creditado. 
Quando empreito a Domingos Pires 6oo§ooo. 

eftes 6oo§ooo. fao' lançados no Deve da conta 
de Domingos Pires , e eíte fugeito fica fen- 
do meu devedor em quanto efta parcella de 

6oo§qoo. nao' for balançada por outra igual 
fomma de 600^000. lançados no Ha-de haver 
da mefma conta * 

Quando Domingos Pires me entrega os 

6 OO§ooq. 
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6oo§ooo. que me deve , faço efte fugeito cre- 
dor de 6oo§ooo.; eltes 6oo§ooo. fao' lança- 
dos no Ha-de haver de Domingos Pires, e delta 
forma oHa-de haver deita conta balança o Deve 
da mefma conta, 6oo§ooo. lançados'noHa-de 
haver balançao' 6oo§ooo. lançados no Deve . 
O fugeito nao'deve nada quando a fua conta eíta 

balançada, e que o Deve igualla o Ha-de haver. 

Quando peíTo empreitado a hum fugeito 
300^000., faço o fugeito credor de 300^000., 

e eftes 300^000. fao' lançados no Ha-de haver 
da conta deite fugeito, e eíte íugeito fica fendo 

meu credor em quanto eíta quantia de 300^000. 
nao' for balançada por outra igual quantia de 
30o§ooo. lançada no Deve da mefma conta. • 

Quando pago ao fugeito os 300^000. que 
lhe devo faço o devedor de 300^000. por qtie 
os lanço no Deve,e por eíte modo o Deve deita 
conta balança o Ha-de haver da mefma conta # 

3 o o§ o o o. lançados no Deve balançao 300^000. 
lançados no Ha-de haver. Hua balança òrdina- 
ria tem duas conchas, hum arrate polto em hua 
concha balança hum arrate poíto na outra con- 
cha, eíte effeito que formão os dois arrates e as 
duas conchas forma também a conta aflima . 

O que venho de dizer a refpeito das dividas 
aftivas e pacivas formadas por pagamentos que 
faço, ou recebo , deve fer entendido a refpeito ^ 
da entrada e fahida de poda a qualidade de ef- 

feitos. Da, 



Da forma com que fe devem principiar 
os Livros. 

Progunta. Commo fe devem principiar os 

Livros por Partidas dobradas. 
Repojla. He precizo fazer hum Inventario 

geral e expor nelle todas as fazendas e effeitos 
que tenho , as dividas aôivas e pacivas . Efte 
Inventario lança-fe depois no Diário formando 

para cada qualidade de effeito hum artigo , e 
tantas forem as qualidades tantas contas fe de- 
vem formar e intitular commo abaixo fe vera , 
apropriando-fe o titulo com o effeito. 

Por Dinheiro de con- 
tado . 

Letras e Bilhetes de 
Cambio. 

Fazendas em arma- 
zém . 

Fazendas em poder ) 
de Correfponden-) 

tes. . ) 
Navio ou parte nelle. 
Hua morada de cazas 

ou terras. 
Interece em 

Companhia. 

algua 

Caixa. 

Letras de Cambio. 

Fazendas geraes. 

Fazendas em poder (J 

de fulano . * 
G o 

Tal Navio. ^ 
Tal caza ou ter- 

ras . 
Tal Companhia. 

B Mo- 
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Moveis da caza. 
O que algum fugeito ) 

me deve por minha) 

conta. ) 
O que algum fugeito ) 

me deve por Tua ) 

conta. ) 

Moveis. 

Fulano M. C. 

Fulano S. C. 

C3 
• r—l 
CU 
ro 
u 

E cu 
> 
o 
Q 

Prog. Commo fe deve no Diário efcrever o 
que eu devo ? 

Hep. He precizo formar hum artigo em o 
qual fe expõem todos os Credores e o que fe 

deve a cada hum em particular, quando fe ven- 
ce o pagamento , e de que he procedida a di- 

vida carregando-fe a conta de Capital, dizendo, 

Capital Deve as Contas abaixo. 

Negociaçoes que mais fe cultivao* 
em o Commercio. 

1. Comprar e vender. 
2. Rebater e fazer re- 

bates . 
3. Cobrar e pagar. 

4. Traípaflar dividas. 
5. Sacar e remeter. 
6. Tomar e dar din- 

heiro a juro. 

7. Segurar e fazer fe- 

gurar . 
8. Comprar cazas,ter- 

ras e arrendallas. 
9. Tomar interece em 

navios. 
10. Tomar interece 

em companhias. 

1 

AR- 



ARTIGO I. 19 

A 

COMPRAR, E VENDER. 

S compras e vendas podem-fe fazer poríeis 
formas differentes , a faber. 

1. A dinheiro de con- 4. Parte a vifta e par- 

tado. te a pagamento. 
2. Commo a dinheiro 5. Em troco. 

de contado. 
3. A termo ou a pa- 6. Parte a vifta e par- 

gamento. te em troco. 

Prog. Quando compro Fazendas a dinheiro 

de contado , que devo carregar ou creditar no 

Diário ? 
Rep. Fazendas Devem a Caixa. As Fazendas 

devem por que entrao, e Caixa he credora por 
que o dinheiro fahe . 

Prog. Commo devo lançár no Diário as Fa- 
zendas que vendo a dinheiro de Contado ? 

Rep. Caixa Deve a Fazendas , Caixa he de- 

vedora pello dinheiro que nella entra, e Fazen- 
das fao' credoras por que fahem , advertindo 
que eftes acentos ordinariamente nao' fe lançao' 
no Diário fe nao' no fim de cada mez. 

Pf°g. Quando eu compro Fazendas commo 
a dinheiro de contado, commo as devo efcrever 

no Diário ? 

Bz Rep» 



Rep. Se eu entender que Te paflarà algum 

tempo antes de as poder pagar, devo creditar 
por ellas o vendedor , dizendo no Diário , Fa- 

zendas Devem a o vendedor. 
Prog. Quando eu vendo fazendas commo a 

dinheiro de contado, e julgo que nao'receberei 
o dinheiro delias , fe nao' paíTado algum tempo, 
commo devo efcrevellas no Diário ? 

Rep. O comprador , que as recebe , Deve 
a Fazendas, que fahem. 

Compras e Vendas a pagamento . 

Prog. Quando compro Fazendas a pagamen- 
to , commo as devo lançar no Diário ? 

Rep. As Fazendas, que entrao , Devem ao 
vendedor, que as fia. 

Prog. Quando vendo Fazendas a pagamento? 
Rep. O comprador , que as recebe , Deve 

a Fazendas, que fahem. 

Compras parte a dinheiro , e parte 
a pagamento. 

Prog. Quando compro Fazendas parte a din- 

heiro , e pai te a pagamento ? 
Rep. Fazendas, que entrao , Devem ao ven- 

dedor , que as fia , pello tutal da compra . E 
por cada pagamento que lhe faço. O vendedor ^ 
Deve a Cpív* . Proe, 



Prog. Quando vendo Fazendas parte a vifta 

e parte a pagamento ? 
Rep. O comprador Deve a Fazendas, pello 

tutal da venda. E por cada pagamento que me 
faz , Caixa Deve a o comprador. 

Em troco . 
Prog- Quando eu compro, ou vendo Fazen- 

das em troco de outras Fazendas ? 
Rep. Fazendas Devem a o fugeito com quem 

fiz o troco a emportancia da quellas que eu re- 
cebo , e o mefmo fugeito Deve a Fazendas a 

emportancia das que recebe. 

Parte a dinheiro , e parte em fazendas. 
Prog. Quando compro Fazendas , e as pago 

parte em dinheiro e parte em outras Fazendas , 

commo devo lançar no Diário efta negociaçao? 
Rep. Fazendas, que entrao', Devem as con- 

tas abaixo. 
A Fazendas , pellas que dou em paga- 

mento . 
A Caixa , pello que dou em dinheiro. 

Prog. Quando vendo Fazendas parte a din- 
heiro , e parte em troco de outras Fazendas? 

Rep. As contas abaixo Devem a Fazendas, 
que fahem . 

Fazendas, por aquellas que recebo. 
Caixa , pello dinheiro de contado que 

também recebo. 

B 3 Com* 



Compras e vendas feitas por no ff os corre- 
spondentes , e por noffa conta. 

Prog. Quando o meu Correfpondente me 
manda a conta da fazenda que comprou, e me 
remete por minha conta, commo heide lançar 
no Diário eíte artigo ? 

Rep. Fazendas Devem a o Correfpondente 

M. C. pella emportancia da conta. 
Prog. E pello feguro , frete , direitos e car- 

retos que pago pellas mefmas fazendas ? 
Rep. Fazendas Devem a Caixa. 
Prog. E quando mando fazendas a algum 

Correfpondente para as vender por minha 
conta ? 

Rep. Carregações para tal parte, ou Fa- 

zendas em poder de fulano de tal cidade , ou 
villa , Devem as contas abaixo . 

A Fazendas, o valor delias , fe as tiro 

da quellas em que negoceio,ou a Caixa 
fe as compro a dinheiro . 

A Caixa , pellos direitos de fahida, e 
mais defpezas . 

Prog. Quando recebo do meu Correfpon- 
dente conta de venda das fazendas que lhe con- 

cignei por minha conta ? 

Rep. 
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Rep. O Correfpondente M. C. Deve as taes 

Carregações , ou Fazendas em Teu poder , pel- 

lo liquido rendimento da conta. 

Compras e Vendas por commijfao'. 

Prog. Quando compro Fazendas por conta 

de outro, e lhas remeto , commo heide lançar 
efta negociaçao' no Diário ? 

Rep. O íugeito por conta de quem compro 
Deve as contas abaixo. 

A Fazendas, pellas que tirar do meu 
armazém . 

A Caixa , pellas que comprar a dinhei- 
ro , e pellas defpezas que com' ellas 
fizer. 

A CommiíToes, pella minha commiffao'. 
Prog. Quando hum fugeito me manda Fa- 

zendas para eu as vender por fua conta , com- 
mo devo carregar as defpezas que com ellas 

faço ? 
Rep. Poffo abrir hua conta as taes Fazendas, 

e nefte cazo, Fazendas de conta de fulano De- 
vem a Caixa . 

Prog. Quando eu vendo das ditas Fazendas 
a dinheiro ? 

Rep. Caixa Deve a Fazendas de fulano, ifto 
fe deve entender abrindo eu conta íeparada as 

taes Fazendas. 

* . B 4 Prog* 
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Prog. Quando eu vender das ditas Fazendas 

fiadas ? 
Rep. O comprador Deve a Fazendas de fu- 

lano. 
Prog. Quando as Fazendas eftao' inteira- 

mente vendidas e que quero mandar a conta de 
venda que devo dizer no Diário ? 

Rep. Fazendas, ou Carregações de fulano 

Devem as contas abaixo. 
A Caixa , pella emportancia da defpe- 

za que faltar carregar lhe. 
A CommiíToes, pella minha commiíTao'. 
A o Proprietário , pello liquido rendi- 

mento. 
Prog. E dando lhe eu entrada e fahida de 

baizo da conta de Fazendas geraes, commo de- 

vo paliar no Diário a conta de venda ? 
Rep. Fazendas geraes Devem as contas 

abaizo. 
A CommiíToes, pella minha commiíTao'. 
A o Proprietário , pello liquido rendi- 

mento, por que as mais defpezas de- 
vem eftar ja paliadas no Livro de En- 

tradas quando fe pagarao',e carrega- 
das na conta de Fazendas geraes. 

Com- 



Compras e Vendas de carregações em 
fociedade. 

Prog. Quando eu compro Fazendas a den- 
heiro para a compoíiçao' de algua carregaçao1 

em que eu fou intereflado , ou para outras que 
faço por commiflao' , commo as devo lançar 
no Diário ? 

Rep. Fazendas compradas para Carregações 
Devem a Caixa. 

Prog. E quando eu as compro fiadas. 

Rep. Fazendas compradas para Carregações 
Devem ao vendedor. 

Prog. E as defpezas que eu faço com carre- 
tos , emfardamento , e direitos de fahida , com- 
mo as devo lançar no Diário ? 

Rep. Fazendas compradas para Carregações 

Devem a Caixa, peilas taes defpezas, declaran- 
do nos artigos que for formando por conta de 
que carregaçao' fao' as taes defpezas para depois 
íe lhe carregarem. 

Prog. Quando a minha carregaçao' eftiver 
inteiramente concluída e embarcada , que devo 

efcrever no Diário ? 
Rep. Carregações para tal parte em que he 

ou fao' intereflados &c. Devem a Fazendas com- 
pradas para Carregações, a emportancia do tu- 

fe tal cufto. 

Prog. E as Carregações que faço por com- 
miflao'? Rep. 
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Rep. O íugeito por conta de quem a faço 

Deve as Contas abaixo. 
A Fazendas compradas para Carrega- 

ções , pello cufto delia . 

A CommiíToes, pella minha commifíao'. 

Prog. E fe eu paflar algua letra fobre meu 
focio com algum premio por conta da carre- 

gaco' ? 
Rep. As contas abaixo Devem a o dito So- 

cio n. c. 
Caixa, pello principal que eu recebi. 
Carregações para tal parte , pello pre- 

mio. 
Prog. E as remeflas que meu Socio me for 

fazendo por conta do rendimento das carrega- 
ções . 

Rep. Se forem em dinheiro Caixa Deve , fe 

em effeitos, taes eííeitos Devem a o dito Socio 
n. c. • 

Prog*. Quando o mefmo Socio me mandar 
conta de venda de hua carregaçao', que devo 
dizer no Diário? 

Rep. O tal Socio n. c. Deve a Carregações 

para tal parte. 

Prog. Quando recebo hua carregaçao' re- 
metida por hum fugeito com quem íou interef- 
lado, que devo efcrever no Diário? 

Rep. Carregações vindas de tal parte em que , 

fao intereíTados &c. Devem a o mefmo Socio 

n. c. 



17 

n. c. que a remeteo, a emportancia do culto 
delia. 

Prog. Quando pago algum frete ou direitos 

a dinheiro? 
Rep. Carregações &c. Devem a Caixa. 
Prog. Quando eu tirar algum defpacho de 

Fazendas de "Alfandega fendo eu aífignante, ou 
outro por mim , que devo efcrever no Diário. 

Rep. Sendo eu aífignante, carregações &c. 

Devem a o Thefoureiro , e fendo outro por 
mim , carregações &c. Devem a o tal fugeitoj 
e as defpezas que do mefmo defpacho pagar a 
dinheiro aííim commo fellos , taras , bilhetes, 
carretos &c. carrego a mefma conta de carre- 
gações a Caixa . Em quanto pellas letras que 
pagar direi no Diário, o Socio que as facou n. 

c. Deve a Caixa i e no que refpeita as vendas 
aífim a dinheiro commo fiadas fegue-fe o mef- 
mo commo fe foce por conta particular. 

Prog. Quando eu comprar alguas Fazendas 

para completar receitas commo as devo efcre- 
ver no Diário para no livro de Razao'íè verem 

em conta feparada? 
Rep. Se eu as compro a dinheiro Fazendas 

compradas, neíta Devem a Caixa, e fe as com- 
pro fiadas, carrego a mefma conta a o vende- 
dor. 

Prog. Quando eu vender deftas Fazendas 

commo as devo lançar no Diário? 
Rep. 
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R:p. Se as vendo a dinheiro , Caixa Deve a 

Fazendas compradas nefta, e fe as vendo fiadas 
carrego o comprador em lugar de Caixa. 

Prog. Se eu trocar algua Fazenda por ou- 
tra , e que nefte troco haja algua mayoria de 
hua ou outra parte, que devo dizer no Diá- 
rio? 

Rep. Poffo carregar o fugeito com quem fa- 

ço o troco a carregações &c. pellas Fazendas 
que elle recebe, e creditallopor Fazendas com- 
pradas nefta, por aquellas que eu recebo } fe 
eu lhe pago algua mayoria o ditto Deve a 
Caixa , e lè elle ma paga a mim, Caixa Deve 
ao ditto. 

Prog. Quando cu fizer remeffa a meu So- 
cio por conta das carregações que elle me 
manda ? 

Rep. O tal Socio n. c. Deve a Caixa, o que 
lhe remeto em dinheiro , e pello que lhe reme- 
to em effeitos , carrego o mefmo Socio a os 
taes effeitos pello tutal cufto delles , a qual 
conta de effeitos fe deve ja achar carregada 
pello cufto delles quando os comprei, feja a 

dinheiro, ou fiados , fegundo a ordem natural. 

AR- 
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ARTIGO II. 

DOS REBATES. 
/ 

Rebates de compras e vendas. 

Prog. /^\Uando pago algua fazenda que ti- 
\J ver comprado fiada, e que por ra- 

zao' de antecipar o pagamento me 

fazem algum rebate,que devo expor no Diário? 
Rep. Ò vendedor Deve as contas abaixo. 

A Caixa, pella fomma que pago. - 
A Ganhos e perdas, pella emportancia 

do rebate. 

Prog. Quando algum fugeito me adientar 

hum pagamento , e que por efle refpeito lhe 
faço algum abatimento ? 

Rep. As contas abaixo Devem a o compra- 

dor. 
Caixa, pella emportancia que recebo. 
Ganhos e perdas , pella emportancia 

do rebate. 

Prog. Quando compro Fazendas fiadas por 

conta de outro, e que por fua conta as faço 
rebater , commo devo acentar no Diário o pa- 
gamento e rebate ? 

Rep. O vendedor Deve as contas abaixo. 
A Caixa , pella emportancia que lhe 

pago. 
Ao 
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A o fugeito por conta de quem fe com- 
prou , a emportancia do rebate. 

Prog. Quando faço rebate a o receber al- 
gum pagamento de fazendas que vendi por con- 
ta de outrç ? 

Rep. Se faço o rebate antes de mandar a con- 

ta de venda devocarregarCaixa ao fugeito que 
paga pello que devia pagar fem abatimento , e 
logo por outro artigo carregar fazendas geraes 

a Caixa pella emportancia do rebate , e carre- 
gar em defpeza o dito rebate na conta das taes 
fazendas no Livro de Entradas; ifto he quando 
fe nao' abre conta no Livro de Razao' as taes 

fazendas ; por que tendo ellas conta aberta, di- 
rei taes fazendas Devem a Caixa pello rebate 
em lugar de carregar Fazendas geraes . E ie 
faço o rebate depois de ter mandado a conta 

de venda direi no Diário. 
As contas abaixo Devem a o compra- 

dor. 
Caixa, a emportancia do que recebo. 
O dono das fazendas ou o que as tinha 

remetido , pella emportancia do 

rebate. 

Prog. Quando eu rebato letras ou bilhetes 
de cambio , que devo efcrever no Diário? 

Rep. Letras de cambio Devem a Caixa , a 

fomma que me cuítao . 
Prog. Quando eu recebo o valor deftas letras 

ou bilhetes a o feu' yencimento? Rep. 



Rep. Caixa Deve a Letras de Cambio. 
Prog. Quando faço pagamento a algum fu- 

geito com eítas letras que compro ? 
Rep. O lugeito que as recebe em pagamento 

Deve a Letras de Cambio . 

Rebates de fretes de Navios. 

Pr°g. Quando eu rebater o frete da car- 
ga de hum Navio , e pagar a emportancia 
a dinheiro ? 

Rep. Rebates de fretes deve a Caixa , a em- 

portancia que eu dezembolso. 
Prog. Quando eu cobrar os fretes de que 

conftar o manifefto ? 
Rep. Caixa Deve a Rebates de fretes . 

Solda-fe efta conta por Ganhos e perdas . 

ARTIGO III. 

COBRAR, E PAGAR. 

AS cobranças e pagamentos podem fazer-fe 

por quatro modos difFerentes a íaber . 

1. Em dinheiro de 3. Em Letras ou Bi- 
contado. Ihetes . 

2. Em fazendas. 4. Em concignaçoes. 

Prog. Quando receber pagamento de algum 

fugeito commo o heide lançar no Diário? ° 

Rep. 
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Rep. Se recebo Caixa Deve. ) 
em dinheiro. ^ Ao fugeito 

Se em fazendas. Fazendas De- ) de quem 

_vem' . > recebo. 
Se em Letras, Bi- Taes papeis ) 

lhetes &c. Devem. ) 
Prog. Quando eu receber algum pagamento 

por conta de outro , commo o devo eícrever 
no Diário ? 

Rep. Se for em dinheiro , Caixa Deve a o 

fugeito por conta de quem recebo , e fe for 

em outro qualquer effeito , a contra que o re- 
prefentar Deve a o fugeito por conta de quem 

o recebo. 
Prog. Quando eu fizer pagamento a algum 

fugeito, commo o devo lançar no Diário ? 
Rep. ) A Caixa. Se pago em din- 

) heiro. 

O fugeito a) A Fazendas Se pago em fa- 
quem pago ) &c. zendas. 
Deve. ) A Letras de Se pago em Le- 

) cambio. tras de cam- 
) bio. 

Prog. Quando pago a hum fugeito por con- 

ta de outro? 
Rep. O fugeito por conta de quem pago De- 

ve a conta qui reprezentar os effeitos que eu 

der em pagamento. 

Prog, 
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Prog. Commo íe efcrevem no Diário os pa- 

gamentos que eu recebo em barras de Ouro,ou 
Prata ? 

Rep. Conta de Ouro,ou Prata deve a o fugei- 

to que ias o pagamento . 
Prog. E quando eu pagar nas ditas maté- 

rias ? 
Rep. O fugeito a quem pago deve a Conta de 

Ouro ou Prata. Se vendo as barras a dinheiro, 
Caixa deve, e fe as vendo fiadas , o fugeito que 
as compra deve a Conta de Ouro , ou de Pra- 
ta . As mefmas contas Te levao as moedas 

eftrangeiras que fe recebem em pagamento . 
Eftas contas foldao-fe por ganhos e perdas. 

ARTIGO IV. 

CONCIGN ACOES , E TRASPASSES. 
9 

Prog- /^\Uando algum devedor me,conci- 
V/ gnar algua renda para pagamento 

do que me deve , commo devo 
efcrever no Diário os pagamentos, que eu rece- 
ber rezultados da dita concignaçao' ? 

Rep. Se receber o pagamento em dinheiro , 

Caixa deve a o fugeito que me fez a concigna- 
çao' , e fe o pagamento for em effeitos, carre- 
go a conto dos effeitos em lugar de Caixa. 

Prog E fendo eu o que faço a concignaçac^ 

que devo eícrever no Diário ? 

C Rep. 
> 
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Rep. O credor fulano Deve a conta que re- 

preíentar a tal renda •, mas efte acento nao' íè 
faz íè nao' depois de conftar que o credor re- 
cebeo a renda que fe lhe concignou. 

Prog. Quando eu trafpaffar o que me dever 
hum fugeito a hum meu credor , commo o de- 
vo expor no Diário ? 

Rep. O meu.credor fulano deve a o meu de- 
vedor ful.ino. 

Prog Quando hum meu devedor me trafpaf- 
far algua divida ? 

Rtp. O novo devedor fulano fobre quem to- 

mei o trafpaíTe, deve a o ceflionario fulano. 

ARTIGO V. 

SACAR , E REMETER.. 

OS faques e remeflas podem-fe fazer por 

4. formas defferentes , a faber: 
x. Quando eu faco fobre outro. 

a. Quando outro faca fobre mim. 
3. Quando remeto letras a outro. 

4. Quando outro mas remete a mim. 

( 1. Por minha 
( conta. 

Poffo facar letras fobre hum ( i. Por fua con- 

fugeito por tres formas. ( ta. 

( 3. Por couta de 

( outro. 
Poffo 
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( i. Receber o valor 
( a dinheiro. 

Poffo difpor deftas letras ( 1. Goardallas por 
por tres formas. ( minha conta. 

( 3. Remetellas a al- 
( gum fugeito. 

Sacar fobre algum fugeito , e receber o valor 

a dinheiro. 

Prog. Quando faço letra fobre algum fugei- 
to , e recebo o valor em dinheiro ? 

Rep. Caixa deve a o fugeito. 

c , r m Se faco por min- 
Sobre quem laco s . , r 

* c ha conta. 

c , r s Se faco por lua 
Sobre quem laco s. r 

n c conta. 

Por conta de quem fa- Se faco por con- 
s ta de outro, 

cos. 
c 

Sacar fobre algum fugeito , e goardar 

as letras por minha conta. 
Prog. Quando faco letras fobre outro , e as 

goardo por minha conta } 
Rep. Letras de cambio devem a o fugeito. 

t, , r m Se faco por min- 
Sobre quem iacos . ; n g ha conta. 

c . r s Se faco por fua 
Sobre quem laco . r 

n c conta. 

Por conta de quem fa- Se faco por con- 
, s ta de outro. 

C°^- C » Sa- 
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Sacar fobre hum fugeito , e remeter 

as letras a outro . 

( Por minha conta. 
( Por conta da quel- 

Por tres formas fe podem ( le a quem re- 

remeter as letras. ( meto . 
( Por conta de ou-» 
( tro. 

Prog. Quando eu faco por minha conta e re- 

meto as letras a algum fugeito ? 
Rep. Se reme- A quelle a quem re-) 
to por minha ra ~ ) 

meto ^ Deve ( 
conta. c )a u n 

Se remeto por A quelle a quem re- ) , ^e 6 

fua conta. s „ ) ° re 

meto<~-> Deve ( quem 
c faco 

Se remeto por A quelle para quem ) 
conta deou- ,s „ ) 

remeto ^ Deve ' 
tro. c ) 
Prog. Quando faco fobre algum fugeito por 

íúa conta, e remeto as letras a outro ? 
Rep. Se reme- A quelle a quem re- ) 

to por minha ,m ~ ) r meto Deve : . , 
conta. ç ) A quel- 

Se remeto por A quelle fobre quem ) le fobre 
fua conta. ^ ,s ~ ) quem 

remeto . Deve ' ^ 

C A 11 C N faco Se remeto por A quelle para quem ) c 

conta de ou- ,s ~ ) 
remeto ^ Deve í 

tro. c ) 
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Prog. Quando eu facar fobre algum fugeito 

por conta de outro , e remeto a letra a outro. 
Rep. Se reme- A quelle a quem re- ) 

to por minha 
conta. 

Se remeto por 
fua conta. 

m „ ) 
méto ^ Deve ^ 

A quelle a quem) ^ 

' conta de remeto i ucvc ^ iuhm uc 

A quelle por conta de) <íuem 

s 'quei. 
quem remeto ^ 

Deve ) 

Segunda acccao', quando outro faca 
fobre mim . 

Prog. Quando hum fugeito faca letras fobre 
mim , e as pago a dinheiro? 

Rep. Sacando por Ofacador 

minha conta. c 
Sacando por fua, Q £à d ^ 

conta. c 
Sacando por conta O fugeito por 

de outro . conta de quem 

faca . 

P^og. Quando hum fugeito do me 
faca por minha conta com perca ? 

Rep. As contas abaixo Devem a Caixa. 

O facador , pella fomma que recebeo. 
Ganhos e perdas , pello avanço ou 

premio. 
C 3 Prog. 

Deve 

Se remeto por 

conta de ou- 
tro. 

Deve a 

Caixa. 

mo paiz 
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Prog. Quando hum lugeito do metmo paíz 
faca fobre mim com ganho ? 

Rep. O facador deve as contas abaixo. 
A Caixa , pella emportancia que pago 

pella letra. 
A Ganhos e perdas , pello ganho. 

Terceira acçao1, quando remeto letras 
a outro . 

Pr°g. Quando reme- 
to letras a outro? ( Por minha conta. 

Rep. Poffo as remeter ( Por fua conta. 

por tres formas. ( Por conta de outro. 
E as letras que fe remetem podem-fe adqui- 

rir por quatro formas. 
1. Podem-fe comprar a dinheiro. 
2. Poffo as tomar de mim mefmo. 
3. Poffo as facar fobre outro. 
4. Poffo remeter em remeffas que outro me 

A quelleaquem reme- 
ra „ , 

to ^ Deve a Caixa. 
c 

A quelle a quem reme- 

to ^ Deve a Caixa, 
c 

A quelle para quem re- 
s 

meto ^ Dev.aCaixa 
c 

Re- 

Remetendo por minha 
conta. 

Remetendo por fua 

conta. 

Remetendo por conta 
de outro. 
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Remetendo em letras Credito letras de cam- 

goardadas por min- bio em lugar de 
ha conta. Caixa . 

Remetendo em letras Credito a quelle por 
que faco , a o mef- conta de quem fa- 
mo tempo fobre ou- co , em lugar de 

tro . Caixa . 
Remetendo em letras Credito o que mas re- 

que outro me remeteo. meteo em lugar de 

Caixa. 
Prog. Quando remeto a hum fugeito do meÊ 

mo paiz com perca por minha conta ? 
Rep. As contas abaixo devem a Caixa. 

O fugeito a quem remeto , a emportancia 

que hade receber. 
Ganhos e perdas , a perca. 

Prog. Quando remeto a hum fugeito do me£- 
mo paiz com ganho por minha conta ? 

Rep. A. quelle a quem remeto deve as contas 
abaixo. 

A Caixa, pella fomma que a letra me cu- 
fta. 

A Ganhos e perdas, pello ganho. 
% 

Quarta accao*, quando outro me remete letras. 

Prog. Quando algum fugeito me remete le- 
tras , e me embolío da fua emportancia , que 

devo efcrever no Diário? 
C 4 Rep• 
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Rep. Caixa deve a o fugeito que mas reme- 
teo. 

Pr°g. Qaandoalgum fugeito me remete com 
ganho por minha conta ? 

Rep. Caixa deve as contas abaixo . 

A o íugeito que me remeteo, pello que 
dezembolfou. 

A Ganhos e perdas, pello ganho. 
Prog. Quando algum íugeito me remeter 

com perca por minha conta ? 
Rep. As contas abaixo devem ao íugeito que 

me remeteo. 
Caixa , pella fomma que recebo. 
Ganhos e perdas, pella perca. 

Prog. Quando hum fugeito me remete letra» 

fobre outra praça para eu as negociar ? 
Rep. Se elle mas remete por lua conta, e eu 

recebo o valor, Caixa deve a o íugeito que mas 
remeteo. E fe mas remete por conta de outro, 

Caixa deve a o fugeito por conta de quem mas 
remeteo. 

Prog. Quando hum íugeito me remete letras 
para eu as negociar por fua conta, e eu as goar- 
do pella minha , commo devo acentar ifto no 
Diário ? 

Rep. Letras de Cambio devem a o fugeito 

que mas remeteo. 
Prog. Quando hum fugeito me remete letras 

por conta de outro para eu as negociar , eeu 

as goardo por minha conta ? Rep. 
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Rep. Letras de cambio Devem a o fugeito 

por conta de quem mas remeteo. 
Prog Quando hum fugeito me remete letras 

para eu as negociar por lua couta , e eu as re- 
meto a outro pella minha ? 

Rep. O fugeito a quem as remeto ^ deve a 
o fugeito que mas remeteo . 

Prog. Quando hum fugeito me remete letras 
por fua conta, e eu as remeto a outro por con- 
ta defte a quem as remeto ? s . 

Rep. A quelle a quem as remeto . deve a 

quelle que mas remeteo . 
Prog• Quando hum fugeito me remete letras 

por fua conta, e eu as remeto a hum por conta 
de outro ? 

Rep. O fugeito por conta de quem as reme- 
to deve a o fugeito que mas remeteo. 

Proç. Quando hum fugeito me remete letras 
por conta de outro, e eu as remeto a hum por 

conta de outro ? 
Rep. A quelle por conta de quem remeto de- 

ve a quelle por conta de quem recebi. 

Das letras protefladas» 

Prog' Quando eu tiver facado fobre algum 
fugeito por fua conta , e elle deixa proteftar a 
letra , e com effeito venho a reembolfalla com 
a fua defpeza , coramo devo lançar ifto no 

Diário ? 
Rep. 

f 
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Rep. O fugeito por conta de quem eu a tin- 

ha lacado deve a Caixa a emportancia que eu 
pago pello retorno da letra . 

Prog. Quando eu laco letra fobre hum fugei- 

to por fua conta, e elle a deixa proteftar, e que 
outro a paga por minha honra ? 

Rep. A quelle que a deixou proteftar , de- 

ve a ou que a pagou. 
Prog. Quando hum fugeito por honra do 

meu credito paga hua letra proteftada , e faca 
fobre mim o valor delia e fua defpeza ? 

Rep. A quelle por conta de quem eu a tinha 

íacado deve a Caixa a emportancia da que ía- 
carao' fobre mim. 

Prog. Quando eu remeto letras a hum fugei- 

to , e efte mas torna a mandar proteftadas, e 
que mas embolçao' com fua defpeza ? 

Rep. Caixa deve a quelle que mas mandou 
proteftadas. 

Prog. Quando me facao' o embolfo das le- 
tras proteftadas, e o pago } 

Rep. O fugeito que fez o faque deve a Caixa. 

Prog Quando hum fugeito me remete letras 
por fua conta, e eu lhas torno a mandar prote- 

ftadas . 
Rep. A quelle a quem as torno a mandar de- 

ve a Caixa o gafto do protefto . 
Prog. Quando hum fugeito me manda hua 

letra por minha conta , e a mando a o protefto 
por 

/ 
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por falta de pagamento , e faço o mefmo em- 

bolso ? 
Rep. A quelle que ma tinha remetido deve a 

Caixa os gaitos do protefto, e Caixa deve a o 
mefmo a emportancia que faco fobre elle. 

Prog. Quando eu pago por honra de outro 

hua letra proteftada ? 
Rep. A quelle por conta de quem pago deve 

as contas abaixo. 
A Caixa , pello principal e defpezas que 

eu pago. 
A Commifíoes, pella minha commiflao. 

Prog. Quando faco o meu embolfo , e o re- 
cebo a dinheiro de contado ? 

Rep. Caixa deve a quelle fobre quem faco. 

A R T I G O . VI. 

TOMAR, E DAR DINHEIRO A JURO. 

Prog. /^\Uando hum fugeito me pede hua 
fomma de dinheiro a juro, e del- 

ia me paíla efcrito ? 
Rep. O fugeito a quem empreito Deve a 

Caixa. 
Prog. Quando o fugeito me paga o princi- 

pd e juro vencido ? 
Rep. O fugeito deve a Ganhos e perdas, pel- 

la emportancia do juro vencido , e Caixa deve 
a o mefmo a emportancia que recebo. 

Prog. 



Prog. Quando eu tomar dinheiro a juro ? 
Rep. Caixa deve a o fugeito que mo em- 

preitou . 
Prog. Quando eu pago o dinheiro que to- 

mei, e feu juro vencido? 
Rep. O fugeito que mo empreitou deve a 

Caixa, pello principal e juro que lhe pago , e 
ganhos e perdas Devem a o mefmo íugeito, a 
emportancia do juro. 

ARTIGO VII. 0 

SEGURANÇAS. * 

SEgurar , he ficar eu obrigado a pagar hua 
íòmma que outro faz fegurar fobre effeitos 

&c. que efpera, ou remete por mar em navios 
de hua para outra parte , e eu pagalla fe os 
navios fe vem a perder. 

Seguraofe, e fe faiem fegurar . 
A ; * 

Navios que fazem viagem. 
Fazendas que nelles vao carregadas. 
Dinheiro de contado que nelles vay. 
Dinheiro que fe da a juro para emprego 

de fazendas , ou do navio. 

- Peffoas que vao' nelles, a fim de que a fom- 
ma que fegurao' firva para os refgatar ca- 

v fo venha©' a fer tomadps por inemigo. 
Prog. 

. 
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Prog. Quando eu fegurar algua foinma a 

hum fugeito, e receber logo o premio, que de- 

vo efcrever no Diário? 
Rep. Caixa deve a feguranças. 
Prog. Quando o navio fobre o qual fegurei 

a íòmma chega a bom porto ? 
Rep. Nao' he precizo mais do que por qual- 

quer fignal ou declaraçao' na conta de Segu- 
ranças no livro de Razao', e na linha da reípe- 
ftive partida , que denote ter chegado o navio 
a bom porto. 

Prog. Quando o navio fobre quem tiver fe- 
gurado vem a perder-fe, ou fer tomado por ine- 
migo , e que os proprietários das fommas que 
fegurei fazem feíTao' delias e lhas pago? 

Rep. Seguranças devem a Caixa, pellas fom- 

mas que pago . Solda-fe efta ponta por ganhos 

e perdas. 

ARTIGO VIII. 

CAZAS, TERRAS, E RENDAS, 

Prog. /^\Uando eu compro cazas , ofl ter- 
e as pago a dinheiro de con- 

°g' /'^Uand 
ras, 

), que devo efe tado, que devo efcrever no Diário? 
Rep. Taes Cazas, ou Terras devem a Caixa. 
Prog. E quando eu as vendo, e recebo o din- 

heiro ? 

Rep. Caixa deve a taes Cazas ou Terras. 
Prog. 
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Prog. Quando eu pago alugueis de cazas, 

armazéns, ou outras deípezas por conta do fu» 
ftento da caza ? 

Rep. Gartos da caza devem a Caixa. 
Prog. Quando eu alugo parte das mefmas 

cazas, e recebo o aluguel? 
Rep. Caixa deve a Gaftos da caza. 
Prog. Quando eu faço algum concerto em 

cazas minhas ? 
Rep. Taes cazas devem a Caixa. 
Prog. Quando eu as alugo , e cobro o alu- 

guel ? 
Rep. Caixa deve a ganhos e perdas , ou as 

mefmas cazas, 

ARTIGO IX. 

DOS NAVIOS. 

Prog. /^^VUando eu comprar hum Navio ou 
tomar parte nelle , que devo ef- 
crever no Diário? 

Rep. Tal Navio deve a Caixa , fe o pago a 
dinheiro, ou a o vendedor fe lho nao'pago logo. 

Prog. Comrao devo efcrever no Diário a de- 
fpeza que faço com o coftiamento de hum Na- 

vio? 
Rep. O tal Navio deve a Caixa. 

Prog. Quando eu receber de hum correfpori- 
dente a conta do liquido rendimento de frete. 

Rep. 
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Ríp. O tal correfpondente deve a o dito 

Navio. 
Prog. Quando o correfpondente me manda 

embolçar o frete ? 
Rep. Caixa deve a o correfpondente. 

Prog- Quando receber a parte que me tocar 
em o rendimento do frete de hum Navio ? 

Rep. Caixa deve a o dito Navio. 

Prog. Quando eu vendo hum Navio, ou par- 
te que nelle tenho ? 

Rep. O comprador deve a o Navio, fe o ven- 
do fiado, e fe o vendo a dinheiro,Caixa deve a 
o dito Navio. 

Prog. Se eu faço fegurar hum navio, e pago 
o premio? 

Rep. O Navio deve a Caixa. 

Prog. Se o Navio fe perde , e me pagao' a 

fomma que fiz fegurar ? 
Rep. Caixa deve a o dito Navio. 

Prog. Se o Navio fe vem a perder fem eu o 
ter feito fegurar ? 

Rep. Ganhos e perdas devem a o dito Navio 
o feu valor. 

Prog. Quando hum correfpondente me re-' 
mete hum Navio para eu lhe cobrar o frete , e 

concluo a cobrança delle. 
Rep. Caixa deve a o tal Navio a emportan- 

cia do frete que cobrei. 

Prog. E que acentos fe feguem ? 

Rep. 



Rep. Arma-fe hum artigo no Diário , c fe 

diz , tal Navio deve as contas abaixo. 
A Caixa, pellos gaftos que com elle tiver 

feito. 

A Commiffoes , pella commiflao' da co- 
branca. 

A o Proprietário , pello liquido do frete. 
Quando fe nao' quizer abrir conta ao Navio 

por evitar efcrita, deve-fe feguir o exemplo da 
ultima Queftao' fobre as vendas feitas por com* 
tniflao'. 

ARTIGO X. 

SOCIEDADES, OU COMPANHIAS. 

pr0g. ^vUando eu quizer eftabelecer hua 
U fociedade, que devo efcrever no 

Diário ? 

Rep. He precizo carregar cada Socio pella 

parte com que deve entrar , abrindo-lhe hua 
conta de Fundo na qual fe lhe carrega a fua di- 
ta parte pella qual toma interece proporcional 
no tutal da fociedade , o que fe faz dizendo no 

" Diário , Fulano fua conta de fundo deve a Ca- 

pital. 
Prog. Quando hum focio paga a fua parte 

em effeitos ? 
Rep. Os effeitos que da em pagamento de- 

vem a o dito fccio fua conta de fundo. 
Prog. 
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Prog. Se algum dos focios vem a fazer pello 

tempo algum negocro particular? 
Rep. He precizo abrir-íè-lhe hua conta par- 

ticular a qual fe devem levar os artigos que lhe 

pertencerem. 
Prog. Segue-fe algua ordem particular para 

as negociaçoes da íòciedade ? 
Rep. Depois do fundo eftar eftabelecido nao' 

fe preciza mais do que hir lançando todas as 

negociaçoes nos livros commo que fe foce por 
conta particular. 

Prog• Quando quizer concluir hua focieda- 
de commo devo proceder ? 

Rep. He precizo balançar o Livro de Razao' 
para faber o eftado dos negocios da fociedade, 
e carregar a conta de Capital a cada hum dos 

focios íua conta de fundo pella parte do intere- 
ce que tem na fociedade . Depois ajuftao-fe 

entre todos a forma de commo pagarao' as di- 
vidas da fociedade, e fe reparte o refto dos ef- 

feitos , pellos quaes íe carregao os focios lua 
conta de fundo pella porção' que recebem. 

Eftando a repartiçao' feita, e concluída, af- 
fignao' os focios o afto de diíToluçao' , e os li- 
vros de contas ficao' ordinariamente a o mais 

antigo, o qual tem obrigaçao' de os aprezentar 

a os mais focios nos cafos precizos. 

D Direr 
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Direcção' particular para hum Mercador que 

quer feguir a arrumaçao dos feus livros 
por Partidas dobradas . 

Commo as vendas nas loges de varejar fe fa- 
zem ordinariamente tanto pello miúdo aílim a 
dinheiro de contado commo fiadas , rezulta di- 
fto hum grande obftaculo a os Mercadores que 

dezejao' ter as Tuas contas em boa ordem, hums 

nao' íèguindo methodo nenhum , outros quan- 
do muito feguindo o de Partidas ilngellas im- 
perfeito, por meyo do qual numca podem ter 
hum verdadeiro , e prompto conhecimento do 
eftado do feu negocio * e commo , pello que 
tenho prezenciado , nao' tem (ido baftante o te- 

rem prezente os exemplos que ja tem no noffo 
idioma , por que algums dezejariao' achar os 
exemplos de tal forma preparados que lhe nao' 
foce precizo mais do que copiallos por inteiro 
nos feus livros , julguei lhes feria de algua ureli- 
dade dar-lhes aqui algua direção' particular Co- 
bre algums pontos mais principaes para delia fe 
ajudarem os que fe quizerem aplicar, ou fazer 
aplicar os feus caixeiros ; para o que tomare- 

mos por aíTumpto das Queftoes hum Mercador 
da corporaçao' da Fancaria , que he , fegundo 
meu parecer , o que pode encontrar mais difi- 

culdades , nas quaes acharao' os das outras cor» 

poraçoesexemplos para também fe guiarem. 
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Primeiro que cada hum fe determine a por 

em pratica a arrumaçao' de Partidas dobradas, 
deve fazer hum eftudo particular fobre efte me- 
thodo , pafíando tantas vezes pellos olhos erte 
pequeno Queitionario quantas forem precifas 
para bem fe inteirar dos feus preceitos, por que 
de outra forma nada pode fazer com acerto a 
efte reípeito. 

Prog. De que livros fedeve fervir hum Mer- 
cador para a arrumaçao' das fuas contas? 

Rep. Os principaes, e os que as leys reque- 
rem fao' hum Diário , e hum Livro de Razao'. 

Prog. A que fe emprega o Livro Diário ? 
Rep. Serve para nelle fe efcreverem diaria- 

mente todo o negocio que cada hum faz , o 
qual deve fer precedido de hum Borrador , em 
o qual fe preparem todos os artigos que fe de- 

vem paliar a o mefmo Diário para aflim fe evi- 
tarem erros. 

Prós;. E o Livro de Razao'? 

Rep. Serve para nelle fe abrirem contas por 
<leve e ha de haver a os differentes effeitos , 

Devedores , e Credores de que conltar o Diá- 
rio. 

Prog. Quando eu quizer por em pratica a 
arrumaçao' de Partidas dobradas commo devo 
principiar ? 

Rep. He neceflario fazer hum Inventario ge- 
ral de todas as fazendas da loge, e declarar no 

D z - mef- 



5* • 
mefrno tudo o que fe me deve , e no fim o que 
eu devo. 

Prog. Commo devo lançar no Diário o con- 
tlieudo no Inventario? 

Rep. Toma-fe a tutal emportancia das fazen- 
das , e efcreve-fe no Diário , Fazendas geraes 
devem a Capital, a emportancia delias. No que 
refpeita as dividas a&ivas tomao-fe todas as que 
merecem fe lhe abra hua conta particular no 
Livro de Razao' , e fe efcrevem no Diário di- 
zendos : As contas abaixo devem a Capital a 
emportancia de todos, e fe vao' expondo hua 
por hua. E emquanto as dividas miúdas, haven- 
do precedido hua exafta deligencia na cobran- 
ça delias para fe fazerem menos numerofas, lan- 
çao-fe todas no Diário debaixo de hua fo conta 
intitulada Vários Devedores , efcrevendo no 
Diário , Vários Devedores devem a Capital, a 
emportancia de todos, expondo por baixo do 
titulo do artigo cada hum em particular , e na 
conta do Livro de Razao' fe lançao' todos em 
hua fo linha , inda que a regra geral he de lan- 
çar eftes pequenos Devedores numerados na fo- 
bredita conta do Livro de Razao' cada hum em 

£ua linha, e o mefmo fe fegue quando fe lançao' 
os pagamentos ; o que com effeito fe faz quaze 
indifpenfavel , mas commo nas loges fe contra- 
hem muitas deitas dividas miúdas, feriao' em 

íal cafo precizas varias paginas no Livro de 
Razao' 
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RaZao' , que algums teriao' por impraticável. 
Em quanto as Dividas pacivas, lançao'-le no 
Diário na forma que fica dito em outro lugar , 
por evitar repetições ; o mefmo recurfo devem 
tomar para o que refpeita as compras, e vendas 

e o mais de que aqui fe nao' der exemplo par- 
ticular. 

Prog. Commo devo lançar no Diário as ven- 
das que eu faço a dinheiro de contado? 

Rep. Devo ter hum Borrador em que lance 

feparadamente tudo o que vendo a contado , 

nelle devo íommar as vendas de cada mez , e 
levar a emportancia dellás para o Diário , di- 
zendo nelle, Caixa deve a Fazendas geraes. 

Prog. Commo devo fazer acento das fazen- 
das que fio pello miúdo? 

Rep. Devo ter hum Borrador com as paginas 

numeradas para nelle lançar todas as fazendas 
que vendo , e nao' recebo logo a emportancia 
por inteiro, o qual pode fer o Borrador geral 
dos fiados. 

Prog. E quando vou recebendo dinheiro por 
conta das vendas miúdas fiadas ? 

Rep. Se os devedores nao' pagao' tudo, af- 

fenta-fe o que dao' por baixo do aflento das fa- 
zendas que comprarao', declarando a datta, e 
íè pagao' tudo pafíao-fe as mefmas fazendas para 
o Borrador das vendas a contado , declarando 
no Borrador dos fiados p0r baixo do afíento 
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que íe paflarao' a «Unheiro em tal dia , e fe lhe 
deita hum riíco para moftrar que a quelle aílen- 
to morreo ali} o que fe nao' deve fazer as divi-» 
das mayores a cujos Devedores fe deve abrir 

conta , por que fo fe lhe faz hum íignal que 
moftre ter-fe paífado a quella partida a o Diá- 
rio ; e no fim de cada anno , ou quando mais 

conveniente for , devem tirar hum eftrato de 
todas as pequenas dividas que fe acharem em 

aberto, para fe paflarem a fua conta no Livro 
de Razao', dizendo no Diário, Vários Deve- 
dores devem a Fazendas geraes ; advertindo 

que he preciza hua grande exaéHdao' nos acen- 
tos das cobranças deftas dividas, para que o 

balanço da fua conta no Livro de Razao' fe 
ache fempre jufto. 

Prog. Mas commo hei de fazer acento do 

dinheiro que for cobrando pellas dividas miú- 
das que fe achao' pafladas em fua conta no Li- 

vro de Razao' ? 
Rep. Devo ajuntar todas as que cobrar em 

hum mez , ou no tempo que melhor entender, 

e paflallas por extenço a o Diário dizendo 

nelle, Caixa deve a Vários Devedores j bem 
advertido que a emportancia da cobrança junta 

com as dividas em aberto deve balançar a em- 
portancia do deve da dita conta de Vários De- 
vedores , alias tera havido algua omiçao'. 

Dl- 
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Direcção' para a Receita, e Defpe^a 

do Caixeiro . ' 

O Caixeiro , ou o que a&ualmente eftiver 
na loge vendendo , que inda que íejao mais 
hum íb deve ter o maneyo da gaveta , deve 
conciderar por Receita a emportancia das ven- 
das a contado e o dinheiro recebido a contadas 
dividas miúdas ; e por Defpeza todo o dinheiro 
que vay entregando a feu Patrao'. Da empor- 
tancia das vendas a contado confta no Borrador 
delias , e do que vay recebendo a conta das 
pequenas dividas,deve confiar em hum pequeno 
Borrador que elle intitulara Borrador dos íx- 
gnaes , nefte deve lançar todas as pequenas 
iòmmas que vay recebendo por conta das pe- 
quenas vendas, menos o que receber de peffoas 
que tenhao conta aberta no Livro de Razao', 
por que eíTas emportancias as deve entregar di- 
re&amente a o Patrao' para elle creditar por 

Caixa as peíToas que fizerem os taes pagamen- 
tos , e da mefma forma o que for recebendo por 
contadas dividas miúdas que fe acharem paffadas 
a fua conta no Livro de Razao\Logo que algum 

pequeno devedor , que nao' tiver paliado do 

Borrador, acabar de pagar o que tiver com- 
prado deve paflar a fazenda a o Borrador de 
contado, commo fica dito , e rifcallo no feu 

Borrador dos íignaes , e quando quizer balan- 
D 4 car 



car a fua conta de Receita, e Defpeza , figa o 
feguinte exemplo. 

Emportao as vendas defta femana, ou the 
tal dia. „ 40 : 000 

Emportaoos fignaes no Borrador 
de lies. ,, 8:óoo 

Dinheiro que tenho entre- 
gado. „ 43:100 

Dinheiro que 
tenho na ga- 
veta . „ 4:800 

„ 48:000 

,, 48:000 

* Elte exame deve fazer todos os dias anoute 
para faber fe lhe tera efquecido algum acento y 

e tendo aflim a memoria mais freíca fe pofla 

lembrar melhor do que tiver omitido. 
O Patrao' ordinariamente toma conta a o 

Caixeiro todos os fabbados das vendas que tem 
feito a dinheiro , mas para creditar a conta das 

fazendas, e carregar a de Caixa, bafta que o 
faca no fim de cada mez commo fica dito , de- 
vendo fempre hir fazendo lembrança do dinhei- 
ro que recebe do Caixeiro para as fuas comfe- 

rencias. 
Prog. Commo devo fazer aflento dos pannoá 

e linha 
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e linha que toraao' os fugeitos que trago na rua 
com fardo? 

Rep. Se effes fugeitos tomao' effas fazendas 

fobre fua conta , he carregallos por ellas fazen- 
do-os devedores a Fazendas geraes , e fe elles 
as tomao'para as pagarem por hum certo preço 
vendendo-as , ou entregando-as outra ves nao' 

as vendendo , deve-fe-lhes abrir hua conta em 
hum Borrador a cada hum, carregando-fe nella 
as fazendas, que tomao1 , e creditando-fe por 
aquellas que pagao' ou tornao' a entregar, fe- 
guindo-fe a refpeito das que pagao' o mefmo 

que ja fica dito pafíando-fe a o Borrador de con- 
tado , e quando eftes fugeitos fazem a venda por 
conta da loge fegue-fe o mefmo commo fe nella 
focem vendidas. 

Prog. Suppunhanjos que hum deftes fugeitos 

que andao na rua , e toma as fazenda* fobre íi 
veyo a defpedir-fe , e no ajuramento de contas 
me entregou algua fazenda e dividas , e eu fuy 
obricrado a receber-lhe hua e outra coifa, com- o _ 
mo devo efcrever ifto no Diário? 

Rep. No que refpeita as fazendas direi no 
Diário, Fazendas geraes devem a o tal fugeito 
a emportancia das que tornao' a entrar ; em 

quanto as dividas, depois de fe haverem recon- 
hecido, fe forem de pouca concideraçao', direi: 
Vários Devedores devem a o fugeito a empor- 

tancia do mapa delias , e merecendo que fe 



abra conta a os taes devedores, carregarei ca- 
da hum em particular a o íiigeito que os deo 
em conta. Se o Leitor me dicer que inda nao' 
bafta toda a explicaçao' que comprehende efte 
pequeno Queftionario para feguir efte Methodo, 
eu lhe refponderei que inda fe nao' aplicou com 
cuidado a o eíludo delle, e nao' o digo fem ex- 
periência , pella qual razao' faço feguro a todo 
o que bem fe aplicar, lendo, e copiando , de 

fe por havei para o feguir fem mais ajuda de 
meftre . 

QUE- 
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QUESTÕES 

SOBRE O MENISTERIO 

Do Goarda Livros de hua Companhia 

geral de Commercio. 

§• I. 

Sobre a quantidade , e variedade de Livros 
de que deve fervir-fe . 

Prog. Livros deve ter hua Campa- 

va/ nhia geral para bem reger, e de- 
ftinguir os feus differentes nego 

cios e depedencias? 
Rsp. Vários fao' os que deve ter , e fe redu. 

zem a duas claííes,, a faber ; Geraes , e Parti- 

culares : os Geraes comprehendem todos os 

negocios que fas hua Companhia , nelles hade 
conftar de tod©s os effeitos, e cabedal que 
peflue , e das fuás [dividas a&ivas , e pacivas. 
Os Particulares fervem para melhor fe deftin- 

guirem as contas dos effeitos , defpezas &c. 

Prog. Commo fe intitulao' os Livros Particu- 
lares, e a que numero fe reduzem ? 

Rep. Eftes Livros nao' tem numero certo , 

cada Goarda Livros emprega os de que preci- 
zao' as qualidades de negocios que derige , o 
que também depende da direcção' de cada hum* 
porem os de mayor necec idade fao' os que afli- 
jna fe apontao'. Zt- 
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Livros particulares para hua Companhia 

geral-. 

1. Livro dos Navios. 
2. Livro das Obras. 
3. Livro das defpezas com as fazendas. 
4. Livro dos Salarios. 
5. Livro de Entradas , para as fazendas 

que fe recebem de Reynos Eftran- 
geiros. 

6. Livro dito , para as fazendas que fe re- 
cebem das Provincias. 

7. Livro dito, para as fazendas compradas 
na terra. 

8. Livro geral do emfardamento. 
9. Livro de Entradas , para as carregações 

que fe fizerem para America. 
1 o. Livro dito , para as carregações que fe 

fizerem para Africa, ou para cada porto 

ou Capitania hum . 

11. Livro dito, para as carregações que fe 
fizerem para Reynos Eftrangeiros . 

12. Livro dito , para os effeitos que fe rece- 
berem das Conquiftas. 

13. Livro dos fretes dos Navios. 
14. Livro dos defpachos de Alfandega. 
15. Livro dos Recibos , ou termos do rece- 

bimento dos effeitos arrematados pellos 

particulares. 
16. Livro de Caixa. Prog* 
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Prog. Que contas fe levao' ao Livro dos 

Navios ? 
Rep. Levao-fe todas as defpezas que fe fazem 

com o coílíamento delles , e o leu primeiro 
cufto , deftinguindo-fe no mefmo Livro as que 

pertencem a cada hum em particular, fazendo- 
fe no feu principio ou fim hum Abcedario que 
denote a que paginas do mefmo Livro fe acha 
a conta de cada hum em particular. 

Prog. Que ferventia tem o Livro das Obras? 
Rep. He para neile fe fazer affento das de- 

fpezas que fe fazem com Cazas , Armazéns , e 
Tilheiros para fe recolherem , beneficiarem, e 
emfardarem as fazendas , e acomodacao' da 
Companhia. 

Prog. A que fe emprega o Livro das defpezas? 
Rep. Serve para nelle fe lançarem os carre- 

tos que lê pagao' por conduçoes de fazendas, 
as vazilhas que para ellas fe comprao', as grof- 
farias, cordas^ tudo o mais que com o feu em- 
fardamento fe defpende , os direitos de fahida, 
e embarque. 

Prog, E o Livro dos Salarios , e cada hum 
dos mais ? 

Rep. NefTe Livro fe devem afifentar todos os 

falarios que a Companhia paga a os fugeitos que 
a adminiftrao' em geral. O Livro de Entradas 
para as fazendas que fe recebem dos Reynos 

Èftrangeiros, ferve para nelle fe copiarem as 
fa&u - 
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fafturas das fazendas que fe recebem dos Rey- 
nos Eftrangeiros , deixando-fe no fim de cada 
fa&ura lugar para íè ajuntarem as deípezas que 
fizerem as fazendas de que conftar a fa&ura 

defde que entrarem em Alfandega the entrarem 
110 armazém, e por aqui fe examinar o que real- 
mente cuftao' para governo . O Livro de En- 
tradas para as fazendas que fe recebem das Pro- 
vindas , he para nelle fe lançarem as fafturas 
das fazendas que fe mandao' comprar ou vir das 
differentes Provincias do Reyno ou fabricadas 

na terra. O Livro de Entradas para as fazendas 
compradas na terra , ferve para nelle fe lança- 

rem todas as fazendas que fe comprao' na terra 
vindas dos Reynos Eftrangeiros . O Livro do 
Emfardamento, ferve para nelle fe hirem aífen- 

tando as fazendas que fe metem em cada fardo, 
Caixa ou baril quando fe emfardao', numeran- 

do-fe os velumes pello meyo das laudas entre as 
duas meyas linhas que feparao' os velumes , e 
pondo-fe a margem o nome do Porto para onde 
vao' os taes velumes , com o qual Livro fe for- 

mão' depois as carregações . O Livro de En- 
tradas paras as carregações que fe fazem para 
America , bafta o titulo para explicar o feu em- 
prego , affim commo os mais. O Livro dos 
Fretes dos Navios , he para nelle fe affentar o 
contheudo nos conhecimentos das fazendas que 
fe recebem por via de Navios de particulares, 

ou 
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ou da Companhia , no qual fe fazem paflar os 
recibos dos fretes quando fe pagao'. O Livro 

dos defpachos de Alfandega ferve para nelle fe 
copearem os Bilhetes das tazendas que fe tirão* 

de Alfandega. O Livro dos Termos, ferve para 
nelle fe lançarem os effeitos que cada particular 
arremata nos Leiloes, no qual fe fazem aflignar 
quando recebem os mefmos effeitos. O Livro 

de Caixa ferve para nelle fe lançar a receita , e 
defpeza do dinheiro de contado , ou cobrança 

e pagamentos. 

Livros geraes. 

i. Memorial. 
i. Diário. 
5. Livro de Razao*. 

Prog. A que fe aplica o Livro Memorial ? 
Rep. Serve para nelle fe alTentarern todos os 

negocios que fe fazem diariamente logo que fe 
ajuftao', e concluem , para com mais focego, 
e aceyo fe paflarem os mefmos negocios a o 

Diário; advertindo que hums coftumao' lançar 
os mefmos negocios neíle Memorial rezumida- 

mente , fazendo fempre menção de todas as 
condiçoes, e particularidades eíTenciaes da Par- 
tida , levando depois para o Diário tudo por 

extenço : Outros coftumao' efcrever as mefmas 
nego- 
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negociaçoes no dito Memorial com toda di- 
ftincçao' extençao' , clareza, e aceyo poíTxvel, 
levando depois para o Diário unicamente a 
emportancia da partida com todas as condi- 
coes , e particularidades delia , diminuindo 
,aílim muito a efcrita do Diário , o qual nao' 
admite emmendas nem cotas de qualidade al- 
gua; outros finalmente nao' uzao' de Memorial, 
e fo formão' hum Borrador para cada mez fe- 
parado, quando o negocio he laboriofo, no 
qual preparao' todas as partidas , e daqui as 
paíTao' ao Diário. 

Prog. A que fe aplica o Livro de Razao' ? 
Rep. Serve para nelle fe abrirem contas por 

deve , e Ha-de-haver a todos os Devedores , 
c Credores de que confta o Diário , para em 
hua vida de olhos fe ver o que deve ou ha de 
haver cada hum delles , fem Ter precizo hir 
folhiar no Diaro , o qual fegue a ordem chro- 
nologica, e nao' a dos Devedores nem Cre- 
dores . 

r. \ 

$.11 
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Das contas que fe devem abrir no Livro de 

Ra^aó" para Je dijlinguirem os diferentes 
negocios de hua Companhia geral. 

CONTAS GERA ES. 

1. Hua conta geral das Acções ou Apólices. 
2. Hua conta de Capital. 
3. Hua conta particular a cada Accionifta. 
4. Hua conta de Caixa . 
5. Hua conta dos Navios. 
6. Hua conta das Defpezas. 
7. Hua conta que reprezente os empregos 

ou fazendas que fe comprao' na terra. 
8. Hua conta que represente os empregos 

que fe mandao' fazer nas Provincias. 
9. Hua conta que reprezente as fazendas que 

fe mandao vir dos Reynos Eftrangei- 
ros , ou em lugar delias tres , ter hua 
de Fazendas geraes. 

10. Hua conta que reprezente as carregações 

que fe fazem para Africa. 
11. Hua conta que reprezente as carregações 

que fe fazem para America. 
z 2. Hua conta que reprezente os effeitos que 

fe navegao' de Africa para America. 
13. Hua conta que reprezente as differentes 

carregações que fe mandao' para Rey- 
nos Eftrangeiros. 

14. Hua conta de ganhos, e perdas. 
E E final- 
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E finalmente abrir-fe-ao' tantas quantas fe 
julgarem neceffarias para a melhor diftincçao* 

dos negocios. 
Prog. Para que ferve a conta geral das 

Acções ? 
Rep. Serve para a ella fe levarem todas as 

Acções ou Apólices que fe diftnbuem pellos 
Accioniftas quando metem as fuas entradas, feja 

em dinheiro de contado , ou em effeitos. 
Prog. Commo fe aflentao' no Diário as Apó- 

lices que fe diftribuem a hum fugeito ? 
Rep. O fugeito que as recebe Deve a conta 

geral das Acções a emporrancia das que re- 
cebe , e logo em outro artigo fe credita o mef- 
mo fugeito pella conta que reprezentar os effei- 
tos em que concilia a lua entrada. 

Prog. Depois de eftar completo o Fundo 
capital pellos Accioniftas que devo efcrever no 
Diário? 

Rep. Conta geral das Acções deve a Capital, 

a emportancia do credito da dita conta , que 
deve fer precizamente a emportancia do Capital. 

Prog. Que ferventia tem aconta dos effeitos 
navegados de Africa para America? 

Rep. Serve para por ella fe creditarem os 
Adminiílradores de Africa pello cufto dos effei- 

ros que remetem para o Brazil por conta do pro- 
du&o das carregações que da qui fe lhe conci- 

gnao', c carregarem-fe os Adminiílradores de 
Ame- 



America a dita conta, quando de pois de have- 
rem recebido , e vendido os taes effeitos man- 

dao a conta da venda delles. As mais contas 
que íe apontarao' moftrao perfeitamente o feu 
emprego, e ferventia, por cuja razao' fe faz des 
neceflaria mais explicaçao'. 

CONTAS PARTICULARES. 

Prog. Quaes fao' as contas particulares que 
fe devem abrir no Livro de Razao' ? 

Rep. Sao' as dos fugeitos a quem fe compra 

ou a quem fe vendem fazendas fiadas, e commo 
em outro lugar fica tratado deftas contas, nao' 
daremos neíte mais explicaçao' por evitarmo 

repetições. 

§. III. 

Da ordem do alinhamento do Diário e Livro- 

de Raçao', e abertura das Contas. 

Prog. Commo fe deve alinhar ou rifcar o 
Diário para íe difpor a rtelle fe efcreverem as 

negociaçoes ? 
Rep. Abrindo-fe qualquer Livro reprezenta 

duas laudas, ou paginas , cada pagina quatro la- 

dos ; a faber , o lado efquerdo , o lado direi- 
to , o lado fuperior , e o lado imferior j a o la- 
do efquerdo fe lança hua linha perpendicular 
para formar a margem onde fe expõem as folhas 

Ei do 
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do Livro de Razao', e a o direito duas para as- 
columnas onde fe expõem as fommas das parti- 

das que fe efcrevem. 
Prog. Commo fe expõem hua partida no 

Diário , e que circonftancias fe deve nella ex- 
plicar ? 

Rep. Deve-fe nella explicar a data , o deve- 

dor , o credor , a acçao', a quantidade ^qua- 
lidade , e o preço . Veja-fe qualquer partida 
do modello adiente . 

Prog. Commo fe deve alinhar o Livro de 

Razao'? 
Rep. Sem embargo do Methodo das Partidas 

dobradas fe fundar em hua fo regra geral, dif- 
ferem com tudo em alguas circunílancias hums 

Goarda Livros de outros; hums acrecentando 
linhas, e números a titulo de melhor perfeição', 
outros deixando de uzar delias por des necef- 
farias , e nao' multiplicarem motivos para fe 
commeterem mais erros. Entre largas, e eftrei- 
t/s quatro columnas deve ter precizameuteVada 

pagina do Livro de Razao' j a faber , tres a o 
lado direito, e hua a o efquerdo; outros ha que 
em lugar de tres columnas a o lado direito fa- 
zem quatro; Na margem e columna do lado 
eíquerdo fe expõem a data de cada partida que 
fe tras do Diário , nas duas largas do lado di* 
feito as fommas , na eílreita junto as largas o 
folio do encontro das partidas, e na outra eftrei» 

ta 
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ta junto a do encontro a pagina do Diário ou 
numero da partida . Nefta columna para a pa- 
gina do Diario ou numero da partida ( quem 
uza do numero , nao' fe ferve da pagina ) he 
que concifte a differença ; os que uzao' do dito 
numero ou da dita pagina , dizem que he para 
com mais facilidade acharem hua partida no 
Diario quando lhes feja precizo examinar nella 
algua coifa, e os que deita columna fe nao' fer- 

vem nem a mandao' fazer no feu Livro de Ra- 
zao', dizem que uzando delia eftao mais lugei- 
tos a erros , por que commo as ditas columnas 
eftao' mifticas, pode fucceder facilmente por-fe 
na columna do encontro o algarifmo que per- 
tença a columna da pagina ou numero da parti- 

da, e dizem mais, que commo as datas feguem 
no Diario a ordem natural , pella que indica 
qualquer partida no Livro de Razao' fe pode 

hir achar no Diario fem grande incomodo . 
Abaixo fe moftrao' as linhas que deve ter hua 
pagina do Livro de Razao' com as fuas denomi- 

nações e proporçoes. 

Da- 
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Eítando o Livro de Razao' rifcado por efta 
forma , ou com menos a columna B tanto de 
hua commo de outra lauda, fe achara em ter- 
mos de nelle fe abrirem contas por deve e ha- 

de-haver para a ellas fe levarem as partidas do 
Diário . Advertindo que nos negocios em que 
he precizo fazer menção' de moeda eftrangei- 

ra , afíim commo nas partidas concernentes a 

conta de Guilherme Oake do modelle feguinte, 
fe devem formar na conta do fugeito a quem fe 
hade pagar ou de quem fe hade haver na dita 

moeda columnas para fe expor feparadamente 
da corrente, affim commo na conta do fobredito 

Oaki fe moftra. §. IV. 
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$. IV. 

Das Reduccoes . J 

Prog. Commo fe deve reduzir qualquer fom- 

ma de dinheiro Eftrangeiro a o corrente ? 
Rep. A tres circonftancias fe deve haver res- 

peito para fe reduzir o dinheiro Eftrangeiro a o 

corrente , fegundo as convençoes , e occurren- 
cias do negocio ; a primeira he quando fe deve 
reduzir huma íòmma pella conta do cambio 

corrente da quelle dia, a fegunda quando fe de- 
ve fazer a conta fegundo o preço de que confta 

qualquer Letra de cambio, e a terceira quando 
he precizo fazerfe a mefma reducçao' pella con- 
ta do par. 

Prog. Em que cafo pode fer neceíTaria a 

conta do cambio corrente e commo fe faz? 
Rep. Em vários cafos fe deve precizar defta 

conta, feja para hum o Exemplo feguinte: Pedro 
da Cidade de Paris tem em feu poder Sooo. 

livras de minha conta , João' defta Cidade de 
Lisboa pedeme hua Letra fobre Paris a fua or- 
dem da quantia de 6000. 1. a Razao' do cam- 
bio corrente da quella femanade 460. Reis por 

Efcudo de 3. livras , he precizo reduzir-fe a 
fomma de 6000.1. pellodito cambio parafaber 

quanto me deve embolfar João' em dinheiro 
corrente pella Letra que lhe dou de 6000. 1. 
fobre Pedro de Paris, e a regra he a feguinte. 

E 4 Se 
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Se por 3.1. me devem dar 460. reis, quanto 

por 6000.1. 
Fazendo-fe a operaçao' da regra de tres di- 

refta vem por repotta 920: 000. reis, e tanto 
heide receber de João' nefta Cidade pella dita 
Letra que lhe dou íòbre Pedro de Paris. 

Prog. Commo fe faz a conta pello preço ou 

cambio de que conftao' as Letras ? 
Rep. Supponha-fe que temos para pagar hua 

Letra facada de Londres da quantia de 100. 
livras fterlinas a Razao' de 67. din. por 1000. 
reis : Primeiramente reduzirei as 100. livras a 

dinheiros, e depois pella regra de tres direfta 
direi, fe por 67. din. fe dao' 1000.reis,quanto 
pellos dinheiros das 100.1., ter-fe a por repofta 
a emportancia da Letra em moeda corrente. 

Prog. E a conta do Par que fignifica , e em 
que cafos fe emprega? 

Rep. A conta do Par , ou o Par do eílillo , 

he o valor reciproco que cada Naçao' tem de- 

terminado para qualquer moeda Eftrangeira re- 
fpeito a fua e a o pezo e Ley de cada hua, cujo 
valor ou correfpondencia inda que nao' feja ju- 

ftamente o intriníico he com tudo o mais pro- 
ximo, e defta conta fe fervem muitas vezes para 
certas reducçoes, afíim commo , o meu corre- 

fpondente de Corke mandoume a conta do li- 
quido rendimento de 600. moyos de fal que eu 
lhe havia concignado , e ordenado que mo em- 

1 . pre- 
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pregafle em cameloes, para com o dito corre- 
ípondente bafta carrcgallo pello dito liquido ren- 
dimento, e creditallo pella emportanciado em- 

prego que fizer na fua moeda, mas para eu cre- 
ditar a conta da carregaçao' do Tal, e regular a 
venda dos cameloes he precizo dar hum valor 
as Livras fterlinas que correfponda a o corrente, 
efte valor ou correipondencias fe achao' eftabe- 
lecidas por vários Authores em Mapas que tem 
publicado. 

Muitas vezes fuccede que para fe fazer hua 
reducçao' he precizo procuralla por meyo de 
varias Praças, o que fe faz por hua regra de tres 
compofta pella forma do exemplo que adiente 
fe da para © Alqueire de Lisboa com Vianna , 
por que tudo fegue a mefma operaçao'. 

Prog. Commofe reduzem o pezo, e medida 
Eftrangeira ? 

Rep. He precizo faber acorrefpondenciaque 
tem eíTes pezos ou eflas medidas Eílrangeiras 
com as de Portugal, que he no que concilte to- 
da a difficuldade , fe forem pezos ou medidas 
que tenhao' hums tantos por cento fobre as noí- 
fas, reduzem-fe pella conta da dizima , e fendo 
outra differente correfpondencia deve fazer-fe a 
reducçao' pella regra de tres, no feguinte Exem- 

plo fe verão' ambas executadas. 

Con• 

I 
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Conta da dirima . 

100. Aunes de França fazem 108. Varas de 

Portugal, temos para reduzir a Varas 3x0. 
Aunes , 

310 
8 

1560 
, 310 

3 45 = 6° 

Fazem 345. Varas e ~ 

Regra de três . 

/ 
108. Varas de Portugal fazem 100. Aunes 

de França , temos 345. Varas e ~ para redu- 

zir a Aunes. 
Se 108. •-100. quanto 345:60 J 310. 

116 : Aunes. 
00 I 

A reducçao' [das medidas Eftrangeiras tam- 
bém alguas vezes fuccede nao' fe poder fazer fe 
nao' por meyo de duas ou mais Praças , para 
cujos cafos fervira o Exemplo íèguinte , fup- 
pondo-fe que fe ignora a correfpondencia dire- 

ita do Alqueire de Lisboa com Vianna. 

Sup- 
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Suppofiçao': 7 Alqueires de Lisboa fazem 6 

de Coimbra, e 9 de Coimbra fazem 7 de Vian- 
na; progunta-fe quantos fazem em Vianna 100. 
de Lisboa. 

Se 7 Lisboa 6 Coimbra 

9 Coimbra 7 Vianna , quando 100. de 
Lisboa.—. ' — 

6} 4100 66 ~ Repofta. 
0410 * r 

042 

Segue-fe eíle mefmo exemplo a o reves para 

prova . 
Se 7 Vianna 9 Coimbra 

6 Coimbra 7 Lisboa, quantos fazem em 
Lisboa, k- —. , 

41 63 
3 3 

116 

66 J de Vianna. 

200 
63 

1 2600 
000 

100 Repofta. 

Te- 
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Temos varias moedas de oiro Eftrangeiras , 

as quaes pezarao' 5 m. 2 on. 4 oft. e pello eri- 
fayo moftrarao' 21 q. í g. Quanto devem em* 
portar fegundo a Ley da moeda de Portugal. 

5 
8 

Ley das efpecies Ley da moedade Port* 

40 
2 

21 

4 

22 

4 

42 
8 

86 88 

336 Oitavas 
Se 88 q. valem 1500 Reis, quanto 86 

86 

9000 
12000 

129000 
0410 

0580 
0510 

080 

1465 ~ Preço acha- 
do para a 

oitava . 

Preço achado - 
Pezo das efpecies 

IO 

Valor 

- r, 
340 

58600 

4395 
309 do quebrado 

498409 
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Se quizefíe procurar o valor da quellas Eípe* 

cies a propporçao' do valor das noflas , ou de 
ter hua moeda de 6400 4 oitavas, em lugar de 
1500 por valor dos 88 grãos de Ley , poria 
1600 por que nefte preço vay comprehendido 
o feito da moeda, 

$. v. 

De algums pontos fobre o giro do negocio de hua 
Companhia e conclusão'' delia . 

Prog. A que contas fe levao' os Effeitos, e 

Cabedal que le recebem do Brazil ? 
Rep. No Livro de Razao' fe deve achar hua 

conta que reprezente as Carregações que fe ti- 
verem mandado para o dito Brazil, e outra que 
reprezente as que fe tiverem mandado para 

Africa, fegue-fe que eftas mefmas contas devem 

fer creditadas pello que produzirem ou rezultar 
da quellas mefmas Carregações, nao' fe levao' a 
eftas contas os Effeitos que os Adminiftradores 
remetem por feu retorno,mas fim a emportancia 

dos rendimentos de que dao' conta os mefmos 
Adminiftradores,carregao-fe os Adminiftradores 

pellos ditos rendimentos, e creditao-fe as contas 

das Carregações, creditao-fe os Adminiftrado- 
res pellos Effeitos que remetem , e carregao-fe 
as contas que os reprezentao', e para iffo fe 

abrem. 
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abrem . O deve da conta de Carregações para 

ò Brazil reprezeqta o cufto das que fe tiverem 
mandado para o dito Brazil, e o Ha-de-haver 
o rendimento delias, fegundo as contas que dao' 
os Adminiítradores. O deve da conta dos Effei- 
tos reprezenta a emportancia,e curto dosEffei- 
tos que fe recebem , e o Ha-de-haver a fahida 
ou a venda delles. O deve da conta aberta a os 
Adminiítradores reprezenta os produ&os das 
Carregações que fe lhes remeterão,e comfiarao' 
a Tua adminiftraçao', o Ha-de-haver reprezenta 
os Effeitos, e Cabedaes que elles remetem por 
conta dos mefmos rendimentos. Com os Effei- 
tos que fe recebem do Brazil pode íucceder que 
íe façao',outrasCarregaçoes paraReynos Eftran- 
geiros, carregao-fe as contas que reprezentao' 
effas Carregações pella emportancia dos Effei- 
tos de que ellas fe compoem, e creditao-fe pellos 
feus rendimentos de que dao' conta os corre- 

fpondentes a quem fe concignarao'. A conta de 
Carregações para o Brazil hade moftrar pello 
tempo ganho ou perda, efte ganho ou efla perda 

ieva-fe em feu tempo para a conta de Ganhos 
e perdas no Livro de Razao'. 

Prog. Commo fe devem carregar os generos 
extrahidos dos Effeitos do Brazil para as Carre- 
gações que a Companhia fizer para Reynos 
Effrangeiros? 

Rep. Carregao-fe pellos preços correntes, 

por , 
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por que fe hua arroba de aflucar vier cuftando 
do Brazil 1500 que com os direitos efretes 
chegue a 2100 , e efte mefmo aflucar corra a 
1600 defpachado nao' fe hade carregar por 
x 1 o o nem tampouco pellos 1500, mas lim pel- 
los 1600 ou o mais proximo defte. 

Prog. Supponhamos que em hua Frota vem 

Effeitos pertencentes as Carregações de Africa 
ou comprados com produ&os delias, commo fe 
diftinguirao' para fe carregarem ou creditarem 
as contas refpeítives ? 

Rep. Os Adminiftradores de Africa remetem 
os feus produ&os a os Adminiftradores de Ame- 
rica , quando o nao'fazem direitamente a Com- 
panhia , eftes dao' conta a Companhia do que 
receberão' dos Adminiftradores de Africa, e da 

fahida que derao' a os ditos produ&os j fegue-fe 
daqui que os Adminiftradores de America nao* 
podem comfundir os produétos, e empregos das 
Carregações que daqui fe lhe mandao' em di- 
reitura com as remeflas que lhes fao' remetidas 
de Africa; e de mais que fe eftes mefmos Admi- 
niftradores fizerem algums empregos com o re- 
zultado das ditas remeflas devem vir nas Frotas 
e contas com diftincçao', e affim he muito facii 
de levar a cada conta o que lhe pertence . Os 
Adminiftradores de Africa carregao-fe pello li- 

quido produ&o das Carregações de que elles 

mandao' conta, e creditao-íe pello cufto dos 
EffeU 
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Effeitos que remetem a os Adminiftradores de 
America, no Diário fe efcreve Effeitos navega- 
dos de Africa para America devem a os Admi- 
niftradores de Africa . Carregao-fe os Admini- 
ftradores de America pello produ&o dos taes 
Effeitos , e creditao'-fe pellos empregos que 

fazem. 
Prog. Supponhamos mais, que os Admini- 

ftradores de Africa remeterão' a os de America 

200 Efcravos os quaes cuftarao embarcados 
6000:000, eftes renderão' liquido na America 
6600:000 que os refpe&ivos Adminiftradores 
empregarao',e remeterão' em affucar,que eícri- 
ta fe deve feguir no Diário ? 

Rep. Effeitos navegados de Africa para Ame- 
rica &c. Devem a os Adminiftradores de Afri- 
ca 6000:000, depois , Os Adminiftradores 
de America devem a Effeitos navegados &c. 
6600:000,os quaes Adminiftradores de Ameri- 
ca fao' creditadds pellòs empregos , e remeflas 
que fazem em geral, ou em particular, efta con- 
ta de Effeitos navegados , folda-fe por Ganhos 

e perdas. 
Prog. Se a Companhia quizer dar hum ba- 

lanço geral a o feu negocio , commo fe deve 

Rep. No Livro de Razao' fe devem achar 
contas que rcprezentem as Carregações que fe 

tiverem feito, e os Effeitos que fe recebem, 

^ Para 

proceder 
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Para examinar o eftado das Carregações nao 
fo fe deve recorrer as contas, que as reprezen- 
tao mas também a os avizos dos Admimftrado- 
res, e Correfpondentes, para pormeyo de hua, 
e outra coifa Te poder formar com mais certe- 
za , o balanço deliasj examinao-fe depois as 
contas dos Effeitos, por exemplo , acha-fe hua 
conta de AíTucar carregada por 8000. caixas, 
e delcarregada por 6ooo.,devem-feachar 2000. 
em fer, das quaes fe examina o feu eftado, e 
qualidade para fe lhe dar o feu jufto valor , o 

mefmo exame fe faz a refpeito das mais contas, 

e na dos Navios fabendo-íe os que exiftem, e o 
feu valor : da que fe pafla as Dividas aâivas, 
e conta de Caixa, e depois as dividas pacivas. 

Com as Carregações, ou balanço dellos Effei- 
tos em ler, Navios exiftentes, Dividas a&ivas, 
e dinheiro em caixa fe faç hua fomma , da qual 
fe abatem as Dividas pacivas, e o reftante fera 
o Capital, e Ganho da Companhia the a quelle 

tempo, e querendo a mefma Companhia fazer 
algua repartiçao do ganho pellos Accioniftas, 
examina-fe a quantos he por cento fobre o Ca- 
pital , e fe multiplica depois pello interece de 

cada Accionifta para fe faber o que a cada hum 
fe deve dar. 

Prog. Commo fe deve haver o Goarda Li- 
vros no fim da Companhia para o ajuftamento 
de contas, 

F Rep. 



Rep. Na fuppoíiçao' de tudo eftar vendido, 

e apurado, e dividas cobradas, devem ter Tol- 
dado por íi mefmo a mayor parte das contas do 
Livro de Razao', e as que eftiverem por fechar 

íòldao fe por Ganhos, e perdas, e ultimamente 
pella conta de Capital. A conta de Ganhos, e 
perdas he a penúltima, e a de caixa a ultima, 

que fe folda no Livro de Razao' para a conta 
de Ganhos , e perdas fe diz no Diário Ganhos, 
e perdas Devem a Capital, o balanço delia ha- 
vendo ganho, e havendo perca Capital Deve a 

Ganhos, e perdas o mefmo balanço delia. Na 
mefma fuppoíiçao' aflima de tudo eftar apurado 
moftrara a conta de Ganhos, e perdas o ganho, 
ou a perda da Companhia , e a de Caixa a fom- 
ma do Capital, e ganho , ou o Capital fo nao' 

havendo ganho , ou menos do Capital, haven- 
do perca. No Ha de haver da conta de Capital 

fe achava a emportancia de que fe compunha 
o capital da Companhia agora deve moftrar 
mais o dito Ha de haver os ganhos da me- 
fma Companhia tendo os feito. No deve da me- 
fma conta fe hade achar o dinheiro, que eftiver 
em caixa, que por concequencia deve balançar 
fo por íi o Ha de haver da dita conta de Capi- 
tal havendo ganho, ou junto com o balanço da 

conta de Ganhos, e perdas havendo perca . 
Depois de tudo eftar nos fobreditos termos po- 
de-fe abrir hua conta com o titulo de conta de 

liqui- 
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liquidaçao' da Companhia &c. Deve carregar-fe 

efta conta a cada hum dos Accioniltas pello feu 
principal e lucro , e quando fe.lhes faz entrega 
do mefmo principal, e ganho credita-fe a me- 
fma conta de liquidaçao', e carrega-íe o Accio- 
nifta pello que recebe j havendo fe delles as Apo-» 
licesj ou carregar a conta de Caixa a dita conta 
de liquidaçao', e creditalla pellos Accioniftas 
pello dinheiro que recebem . 

Prog. E fe no fim da Companhia fe acharem 
nao fo effeitos em fer mas também dividas por 
cobrar ? 

Rep. As Companhias ordinariamente efperao* 

de fazer vend^ de todos os íeus Effeitos, porem 
em tal cazoaforma da concluzao'della inftruira 
o Goarda Livros melhor do que as ideias que 
agora fe poíTao' formar , aífim commo outra 

qualquer queftao' que aqui fe nao'propponha, 
por que tudo fe rezolve com facilidade aplican- 

do-fe para iílo o difcurfo, e boa razao' e as re- 

gras geraes deite Methodo. 
Agora fe fegue o pequeno Modello de hum 

Diário , e hum Livro de Razao', o qual fo foy 

formado para o Leitor recorrer a elle fobre al- 

guas das explicações, que ficao' dadas. 

F a Em 
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Em nome de Deos, e da Virgem Maria. 

Diário N.° A. 

Lisboa 10. Outubro 1759. 

Caixa Deve a Capital 8ooo§ooo 

Por dita quantia que tanto recebi de 
meu Pay nefte dia a conta da minha 
legitima para com ella piincipiar o meu 
negocio, que Deos permita abençoar, 
e delia faço acento neíles Livros para 
confiar a todo o tempo .... 

 Novembro 14  

8000 

Carregações para Londres De- 

vem a Caixa 3400^000. 

Por dita quantia que tanto emporta- 
rao' 100. pipas de vinho, e 200. cai- 
xas de fruta que carreguei no Navio Eli- 
fabeth, a concignaçao' de Guilherme 
Oake, commo do Livro de entradas a 
foi.    

29. 

Letras de Cambio Devem a 

Caixa x99x : 667. 

Por dita quantia que tanto paguei nefte 
dia a f. por hua Letra de 2000 :000. 
que me rebateo a razao' de 5. por 100. 
por anno, a qual efta aceita por f. 
e fe v,ence a 29. Dezembro proximo .. . 
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Lisboa 29. Dv^embro 1759. 

Caixa Deve a Letras de 
Cambio 1000:000, 

Por dita quantia que tanto recebi pella 
Letra que me havia rebatido f. e hoje 
me pagou f. .    

 Abril 15. 1760.  
m 

Guilherme Oake 1 Deve a Car- 
regações paraLondres 3739:995 

1. 1038. 17. 9. 
Por dita quantia que tanto emporta o 

liquido rendimento das 100. pipas de vi- 
nho , e 100. caixas de fruta que eu lhe 
havia concignado commo da fua conta 
de 2. do corrente, as quaes 1.1038. 17. 
9. a 3600. fazem reis  

Fazendas geraes Devem a G.Oa- 

ke ™ 3666:195. 1.1018.7.9. 
c 

Por dita quanfia que tanto emportao' 
80. pcíTas baeta, e 200. peflas ferafina 
que me remete por minha conta carrega- 
das no Navio Catherine fegundo fua con- 
ta de 2. do corrente, e meu Livro de en- 
tradas a f. 2., as quaes 1. 1018. 7. 9. 
a 3600. fazem reis ....... 
 1 o  

Dita conta DeveaCaixa 5 5:980. 
Por dita quantia, que tanto emporta 

o premio , e Apólice dos 3700: coo. que 
nelta fiz íègurar fobre as baetas, e fera- 
finas carregadas 110 Navio Catherina â 
1. 1 por 100.    

a 

2000 OOO 

3739 99$ 

3666 •9$ 

55 980 
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Lisboa 2. Mayo 1760. 

As contas abaixoDevemaFundo 
Capital para a negociação de 

Angolla 9600 : 000. emportancia do capi- 
tal que nos abaixo conviemos eftabcleccr 
para fazermos hua carregação' defla cida- 
de para Angolla na qual fomos interefla- 
dos em igual parte legundo o noffo ajufle. 

' s 
Rodrigo de Souza ~pella fua parte 
com que deve entrar para a fòbredita nego- 
ciação' commo afiima fe declara 3100:000 

Si ir. ao Pereira £, por dito 3200:000 

Interece 11a negociaçao de 
Angolla 5™ por dito . . 3100:000 19600 i 000 

Letras de Cambio Devem aGui- 
lherm Oake 73:431. 1. 20. 10. 

Por fua remefla em hua Letra de 24. 
do paíTado íòbre f. por fblde 330. dies 
villa a o cambio de 67. diu. por icoo. reis 

 30.   
Fazendas geraes Devem a Cai- 

xa 823:650. 

Pot direitos, e mais defpezas miúdas, 
que paguei em Alfandega pellas 80. bae- 
tas , e 200. ferafinas, commo confta do 
Livro dos Bilhetes  

73 

823 

432 

65® 
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Lisboa 

.1. 

.1. 

•3- 

.6. 

.1. 

.1. 

30. Mayo 1760. 

Caixa Deve as contas abaixo 
6400:000. 

A Rodrigo de Souza , por dinhei- 
ro que do dito recebi pella fua parte no 
fundo para a negociaçao para Angol- 
la 3200 : 000 
A SimaoTereira Por dit0 3200: 000 

.Junho 
Caixa Deve a Letras de Cambio 

73 : 432» 
Por dinheiro , que recebi ncrte dia pel- 

la Letra , que me remeteo G. Oake . . 
   1 5    

Fazendas compradas para Carre- 

gacoesDevem aCaixa3 600:000 
emporrancia das Fazendas feguintes, que 
comprei para a carregaçao' que faço por 
conta dos intereíTados na negociaçao de 
Angolla. 
1000 Peflas bretanha a i 200 1200:000 

50 P. ruão do cofre a 6000 300:000 
40 Pipas de vinho a 3ooao 1200:000 
10 Pipas de vinagre a 12000 120:000 
loPipasde agoardente a 48000 480:000 

300 Arrobas de farinha em 15 
baricas a 1000 . . 300:000 

20,. 
Fazendas geraes Devem a 

Caixa 60:500. 
Por frete, avaria, e defcarga das 200. 

ferafinas, e 80. baetas vindas pello Na- 
vio Catherràa pago neíle dia . . • 

6400 000 ■*» 

73 432 

3600 000 

6o 500 

« 



Lisboa 22. Junho 1760. 
Fazendas compradas para Carre- 

gações Devem a Fazendas ge- 

raes 4856:800 emportancia das 
baetas, c ferafinas feguintesque tomo pa- 
ra a carregaçao de Angolla. 
aoo Peflas ferafinas imperiaes 

a 6900 1380:000 
80 P. baeta com cov. 8480 

a 410 3476:800 
2& 

DitaConra Deve a Caixa 740:000 
emportancia do azeite e cres feguintes, 
que comprei para a fobredita carregaçao*. 

50. Baris de azeite de 6. alm. 
a 10000 ..... 500:000 

100. P.cres de 10. Varas a 1200 140:000 

. Julho 

DitaConta deveaCaixa 406:600 
emportancia dos direitos , cmfardamen- 
to , embarque , e mais defpezas miúdas 
da carregaçao' que remeto para Angolla 
por conta dos Iotereffados &c. 
Por emporte dos direitos do 

Confulado, e Portage . 365 : 000 
Por emfardamento, carretos, 

embarque &c. ... 41 : 600 

> ao. 
Carregações para Angolla feitas 
por conta dos IntereíTados &c. Devem 
a Fazendas compradas para Carregações 
9603:400. 

Por culla , e defpeza da carregaçao'que 
fiz e carreguei no Navio S.Anna para a 
cidade de Angolla por cpnia dos Intereflã- 
dos &c. concignada a FrancifcoGomes da 
dita'cidade, coinmo do Livro de En- 
tradas a f. 

89 
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4856 800 

740 00a 

406 600 

2. 3603 400 
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Lisboa 8. Agojlo 1760. 

Interece na negociaçao' para a 

China Deve a Caixa 1400:000. 

Pello qae me inrcrecei na Nau, que 
agora parte para a China a fazer empre- 
gos nos generos, que da quelle continen- 
te fe tranfportao' para Europa, cuja quan- 
tia entreguei em dinheiro a os Dire&ores 
da dita negociaçao', comino confia do re- 
cibo , que me paflarao'  

 Ab. 3. 1761  

Effeitos navegados de Angolla 
para O Rio p0r conta dos Interef- 

fados &c. Devem a Franciíco Gomes 
4000: 000 

Por emporte dc 100. cfcravos que o 
dito carregou para o Rio de Janheiro no 
Navio S. do Carmo concignados a Verifli- 
mo Soares por conta do produélo da car- 
regaçao', que lhe remeti pcjlo NavioS. 
Anna commo do feu aviío de 30. Outubro 
1760. • .    

Veriflimo Soares Deve a Effeitos 

navegados de Angolla para o Rio 
por conta dos Intereflados &c. 4500:000. 

Por liquido rendimento de 100. efcra- 
vos , que lhe havia remetido Franciíco 
Gomes da cidade de Angolla , fegundo o 
aviío do fobredito de 2. dc Janheiro do 
prezente anno  

t 



Lisboa 15. Abril 1761. 
Caixa Deve a Veriífimo Soares 

4500: 000. 
Por dinheiro que me remeteo nos co- 

fres da Nau Nazareth, commo confia dos 
conhecimentos cuja quantia hoje recebi 
na Caza da moeda . 

Carregações para Angolla por 
conta dos Intereffados &c. Devem a Gai- 

: 02®. xa 45  
Por o que paguei na Caza da Moeda 

pello hum porcento, e Bilhete da remeffa 
que me fez Veriffimo Soares . . . 

As contas abaixo Devem a Caixa 
2970:000. s 

Rodrigo de Souza c p0r\ dinheiro, 
que hoje lhe entreguei peilo que lhe per- 
tence na remefla de Veriflimo Soa- 
res . .   '485: 000 
SimaoTereira por dito . 1485:000 

Julho 24. 

Effeitos navegados dp Angolla 
para o Rio de Janheiro por conta dos 
Interefíados &c. Devem a Francifco Go- 
mes 6628: 000. 

Por emporte de 160. efcravos, e 10. 
arrobas de fera que o dito carregou no 
Navio S. Thereza de Angolla para o Rio 
por conta, e folde do liquido rendimento 
da carregaçao' que lhe remeti pello Na- 
vio S. Anna .... • » 

9 1 

F. 7 

45°° 000 

45 010 

2970 009 

6628 1 coe 
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Lisboa 24. Julho 1761. 

Francifco Gomes Deve a Carre- 
gações para Angolla por conta 
doslntereflados &c. 10618:000 
Por liquido rendimento da carregaçao', 

que lhe remeti pello Navio S. Anna por 
conta dos Intereflados &c. commo da 
fua conta de 30. Setembro 1760. . . 

VeriíTimo Soares Deve a Effei- 
tos navegados de Angolla para 

o Rio de Janeiro por conta dos Inte- 
reííados &c. 7235:640. 

Por liquido rendimento dos 160. efcra- 
vos,e 10 arrobas de fera que lhe havia 
remetido de Angolla Francifco Gomes 
fegundo a conta do fobredito de 2. de 
Mayo defle anno ....... 

_Set. 14. 

Caixa Deve a VeriíTimo Soares 

7*35 : ó40.   \ ■ .. . 
Por dinheiro, que nefte dia recebi por 

hua Letra, que me remeteo fobre o 
Caixa , e mais intereffados no contrato 
dos diamantes a 30. dias vifta a qual 
remeífa me faz por conta do rendimento 
dos 160. eferavos , e 10. arrobas de fera 
comino do feu avizo  

10628 000 

7235 64 o 

7135 640 
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•7- 
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Lisboa 14. Setembro 1761. 

Effeitos navegados de Angolla 
para o Rio Devem a Carregações para 
Angolla por conta dos Interelfados &c. 
1107 : 640. 

Por lucro, que ouve fobre a venda dos 
260. efcravos, e 10. arrobas de fera com- 
ino fe moflra na dita conta . . . 

Carregações para Angolla por 
conta dos IntereíTados &c. Devem a 
Fundo capital para a negociaçao' de 
Angolla 2087 : *20. 

Por lucro, que ouve na carregaçao', 
que fiz para Angolla por costa dos In- 
tereíTados &c., e empregos que dos íeus 
preduâos rczultarao", commo nas contas 
refpe&ives fe moftra  

Fundo capital para a negociaçao' 
de Angolla Deve as Contas 
abaixo 11687:110. 

s 
A Rodrigo de Souza 7 por prin- 
cipal , e lucro de fua terça parte lobre 
a carregaçao' para Angolla , comjno da 
conta, que lhe dei . . . 3895:740 

A Simão' Pereira L 
por dito , . . . c . 3895: 740 

A interece na negociaçao para 
Angolla m por dito . • 3895:740 

c ~ 

93 
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1107 640 

2087 220 

11687 220 

/ 
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Lisboa 24. Setembro 1761. 

As Contas abaixo Devem a Caixa 
4811 : 480. s 

Rodrigo de Souza c por dinheiro, 
que hoje lhe paguei por folde 2410 : 740 
Simão' Pereira por dito 2410:740 

    Out. 6. __ 

4821 48» 

Fazendas geraes Devem a G. 
Oake 2} 6373:800. 1.1770.10. 

Por em porte de 200. Peitas de baeta 
Sue me remete por minha conta carrega- 

as no Navio Sara em 40. pacas a pagar 
em 6. mezes , comino do meu Livro de 
entradas, e fua conta de 20. do paflado, 
as quaes 1. 1770. 10. a razao' de 3600. 
fazem reis . ... . ... . 

Simão' Pereira Deve a Caixa 

4000 :000. 

Por dinheiro, que nefle dia Jhe em- 
preitei por tempo de quatro mezes, com- 
ino do efcrito» que me pafíou . . 

6373 800 

4000 õõo 

» 
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?7*9- 
Outub. 
De^cm. 

1760. 
Mayo 

Junho 
1761. 
Abril. 

Setcmb. 

IO 
29 

30 

9 

«5 
*4 

Caixa Dev 

A Capital . . . 
A Letras de Cambio . 

A Vários, commo do Diafio 
a f. 4. 

A Letras de Cambio . . 

A Verifíiroo Soares . . . 
A Dito .... 

\ 



t 

000 
66 7 

980 
650 

000 
500 

000 
60a 

000 

020 

000 

480 
000 
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Ha de haver 

Dc Carregações para Londres 
De Letras de Cambio . . 

De Fazendas geraes . . » 
De Fazendas geraes . . . 
De Fazendas compradas para 

Carregações .... 
De Fazendas geraes . . . 
De Fazendas compradas para 

Carregações .... 
De dita conta  
De interece 11a negociaçao' para 

a China » • • • » 

De Carregações para Angolla 
De Vários ,commo do Diatio 

a f. 7. . . 
Dc Vários, commo do Diário 

a f. 10. 
De Simão' Pereira . . . 
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Novcm. 
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Ha de haver 

*759- 
Outubr. 10 De Caix» . f 

1760. 
Abril. «5 

Hao de haver 

De Guilherme Qake — . . 
c 

G 2 

» 
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1760. 
Abril. 

1&-. 
1760. 
Mayo 

29 

4 

m 
Guilherme Oake 7 Deve 

A Carregações 
para Lonqres • 1- 1038 «7 

Letras de Cambio Devem 

A Caixa • • * 

A Guilherme Oake — 
c 



Ha de Haver 

4 

*759- 
De\cm. 29 

1760. 
Junho 

DcFasendas ger. I. 
De Letr. de camb. 

• à 
De Fazendas ger. 

1018 
20 

1770 

7 
10 

10 - 

Hao de haver 

De Caixa 

De Caixa 



>02 
Fazendas geraes Devem 

1760. 
Abril 

Mayo 
Junho 
1761. 

Outub. 

*s 
10 
30 
20 

1761. 
Sttemb. «4 

A Guilherme Oakc 
A Caixa . . 
A Caixa 
A Dita 

m 
c • 

• • • 

A Guilherme Oake — . 
c 

Fundo Capital para a nego» 

ciaçao' de Angolla Deve 

A Vários commo do Diário a f.9. 

3 666 

€ 

6373 

195 
980 
650 
500 

800 

11687 2ie 

* 



1 o 

1760. 
Junho 22 

17 Co. 
Mayo 
1761. 

Sttemb. 14 

Hao de haver 

De Fazendas compradas para 
Carregações . 

Ha de haver 

DeVarios commo doDiario a f.3. 

Dc Carregações para Angolla 

4856 Soe 

G 4 

9600 

2087 

000 

220 
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1 

1760. 
Mayo 

1761. 
Abril. 

Sctfmb. 
*5 
*4 

o 
Rodrigo de Souza^ Deve 

A Fundo Capital para a nego- 
ciação'de Angolla . . 

A Caixa .... 
A Dita  

Simão' Pereira 7 Deve • v 

1760. 
Mayo 

1761. 
jiíril 

Stttmb. 
Outubr. 

«5 
»4 

6 

A Fundo Capital para a nego- 
ciação' de Angolla . . . 

A Caixa . 
A Dita  
A Dita.. por din. que lhe empr. 

32001 000 

1485 ! oco 
2410 74a 

3200 oo« 

1485 000 
1410 ; 740 
4000 OOO 



i°5 

Ha de haver 

1760. 
Mayo 
1761. 

Sctcmb. 

30 De Caixa > . . . 1 3200 000 

24 De Fundo Capital para a nego- 
ciado' de Angolla . . 4 3895 740 

Ha de haver 

<760. 
AUyo 
1761. 

Sttctib. 

3® 

34 

I De Caixa  » 3200 000 

De Fundo Capitai para a nego- 
ciação' de Angolla . . 4 3895 74° 



i o6 
6 

if 
21 
z6 

Interece na negociaçao' para 
AngolJa £)eve 

A Fundo Capital para a nego- 
ciagao* de Angolla . . (4 

Fazendas compradas para 

Carregações Devem 

A Caixa 
A Fazendas geraes 
A Caixa 

A Dita . . 

3100 000 

! , 

3600 OOO 
4856 I 800 
740 | 00» 

406 600 

« 



io7 

Ha de fia ver 

1761. 
Sc temi. 14 De Fundo Capital para a nego- 

ciação' de Angolla . . . 3895 740 

1760. 
Julho %o 

Hao de haver 

De Carregações para Angolla 960} 400 



ioS 

«760. 
Julho 

1761. 
Abril 

Sttimi. 

20 

15 
24 

1760. 
'Jgoflo 

Carregações P3" Angoiia ppr 
contados Interefiad.&c. Devem 

A Fazendas compradas para 
carregações .... 

A Caixa .... 
A Fundo Capital para a nego- 

ciação' de Angolla . . 

Interece na negociação* para 
a China Deve 

A Oixa 

9603 

4Í 

2087 

400 

020 

220 

2400 OOO 

V 
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1761. 
Julho 

Stttmb. 
24 
24 

Hao de haver 

De Francifco Gomes . . . 
De Effeitos navegados de Angol- 

la para o Rio . . . 

10618 eoS 

H07 64a 

» 



I I o 
8 

1761. 
Abril. 
Julho 

Sctcmí. 

3 
24 
14 

1761. 
Julho 14 

1761. 
Abril 

Julho 

3 

24 

EffeitOS navegados dc Angolla 
para o Rio Devem 

A Franciíco Gomes . . . 
A Dito 
A Carregações para Angolla 

Francifco Gomes Deve 

A Carregações para Angolla 

Veriflimo Soares Deve 

A Effeitos navegadas de Angolla 
para o Rio .... 

A dita Conta 

4000 
6628 
1107 

000 
oco 
649 

10628 000 

4500 000 
7*35 64* 



3 De Effeitos navegados de An- 
golla para o Rio . . . 

Julho 24 De dita Coma , . . . . 

1761. 
Abr il I 15 

Settmi. I 24 

Ha de haver 

De Caixa 
De Dica 



DO BALANÇO DOS LIVROS. 
t 

Prog. Quando eu quizer balançar os meus 

Livros para paliar as contas a outros Livros 

novos, commo devo proceder ? 
Rep. Primeiro que tudo devo foldar, e fechar 

todas as contas que permitirem fer Toldadas, 
e fechadas nos Livros velhos, para nao' levar 
para os novos fe nao' as que de nececida- 
de devao' ficar em aberto; aflim commo para 
exemplo as contas de Carregações para Lon- 
dres , Letras de Cambio, Interece na nego- 
ciação* para Angolla do modello precedente 
podem fer fechadas levando-fe o balanço delias 
para a conta de Ganhos e perdas , commo 
também a diferença da môeda corrente da 

remèfía de G.* Oake ; todas as outras, que 
fe nao podem fechar leva-fe o balanço delias 
para os novos Livros excepto as contas das 
Fazendas de commiflao', e inda mefmo a con- 
ta de Fazendas geraes por que eftas levao-fe 
no mefmo eftado em que fe achao' affim De- 
vito , commo Credito. 

Prog. E que efcrita fe fegue para a paííage 

deitas contas. 
Rep. Depois de haver fechado todas as con- 

tas que premitirem fer fechadas, devo formar 

hum mapa, no qual exporei todas as contas que 

tiverem ficado em aberto , e para haver de as 
-fechar 
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fechar abrirei hua conta no méfmo mapa que. 
intitularei Balanço de fahida , pella qual conta 
de Balanço creditarei todas as contas, que fo- 
rem credoras nos Livros que largo, e a mefma 
carregarei todas as que forem devedores nos 
mefmos Livros. 

EXEMPLO. 

Balanço de fahida Deve. Ha de haver. 
A Caixa . . . 2894:175 De Capital . . 8000:000 
A Fazendas geracs 10980:125 DeG.Oak.1.1770.10.6373:800 
A Simão' Pereira 4000:000 De Fazendas geraes 4856:800 
A int.naneg p.Chin.24oo:ooo De Ganhos e perdas 1043:700 

20274:300 20274:300 

Depois de comferidas as adições do Balanço 
de fahida, e achando-fe certas, o que moftrara'a 
igualdade das duas fommas,lançao-fe no Diário, 
que fe larga,e fe paflao' a o Livro de Razao' que 

também fe larga para affim ficarem todas as con- 
tas foldadas,advertindo, que a conta de Balanço 
de fahicla abre-fe no mefmo Livro de Razao',que 
fe larga para nella fe verem as contas do mefmo 
Livro que forao' foldadas por Balanço. 

Agora para fe entrarem as meímas contas no 
novo Diário ,paga-fe no mefmo Balanço de fa- 
hida, e lança-fe no dito novo Diário, com diííe- 
rença que nos velhos livros fe efcreveo Balanço 
de íahida , e nos novos fe efcreve Balanço de 

entrada , ficando também as adições com os la- 
gares trocados na forma,que abaixo fe nioftra. 

' H Balan- 



H4 
Balanç. de entrada Deve 
A Capital . . 8000:000 
A S.Oak.l. 1770.10. 6373=800 
A Fazendas geracs 4856:800 
A Ganhos c perdas 1043:700 

10274:300 

No Diário 

Ha de haver 
Des Caixa . . 1894:175 
Be Fazendas geraes 10980:125 
De Simão' Pereira 4000:000 
De int.na neg.p.aCh.i4oo:ooo 

20274:30» 

fe efereve 

Lisboa em o primeiro Janheiro 1761. 

Balanço de entrada Deve as 
contas abaixo . . 10174:300 

A Capital &c. . . 8000:000 
A G. Oake I. 1770. 10. R. 6373:800 
A Fazendas geraes . . . 4856:800 
A Ganhos, e perdas . . 1043:700 

As Contas abaixo Devem aBal.c° 
de entrada * • • 20174:300 

Caixa &c. . . . 1894:175 
Fazendas geraes .... 10980:115 
Siraao* Pereira .... 4000:000 
Imerece na neg. para a China 2400:000 

10274 30# 

20274 3°* 

Pello acento deftas contas no novo Diário 

fe abrem outras tantas no novo Livro de Ra- 
zao', que com a de Balanço de entrada fao' 
a qui oito contas , depois do que fe acharao' 
os novos Livros em termos de nelles fe con- 
tinuar a eferita de todos os negocios, que fe 

forem fazendo. 

Pezo 



PEZO, E LEY DA MOEDA 

DAS PRINCPIAES PRAÇAS 
DE EUROPA 

Segundo as ultimas obftrvacoes feitas em Paris. 

LISBOA. Cruzado novo de Prata de 48o.Reis, 

peza 293. grãos, de ley de 1 o. din. e 19. gr. 
Meyo dobra de 6§4oo. Reis, peza 188.gr., 

de ley de zz. quilates. 

PARIS,e LYON. Eícudo de Prata de ó.livras, 
peza 5 5 5 .grãos pezo de Marco,e 59z.grãos de 
Portugal, de ley de 11 .din.au Remede de 3. gr. 

3 
Luis de Ouro de Z4. livras, peza 158. 

gr. dito pezo, e de Portugal 169. gr., de ley 
de zz. quil., au Remede de JL 

4 

MADRID, eCADIX. Pataca de Caftella de 
lo.Realles , e 10. quartos, peza 540. gr. de 

Caftella , e os mefmos em Portugal, de ley de 
1 o. din. e zo. gr. 

Piftola de Ouro de 40. Realles, peza 135. 
gr. dito , de ley de zz. quil. 

LONDRES. Crow de Prata de Inglaterra 
de 5. Schelins, peza 464. 32 gr. pezo de 

Hz 61 Troye 
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Troye, e 600. grãos de Portugal, de ley de 

11. din. 
Guineo de 11. Schelin , peza 129. gr. 

dito pezo, e de Portugal 167. £. gr. de ley 

de ix. quil. 1 

AMSTERDAM. Rixdalle de Holanda de 2. 

Flor. e 1 o. Sold. corrente , e 2 Florins e 7, i 
2 

Soldos Banco, peza 584. Azen Holanda, e 
5 61. gr. de Portugal, de ley de í o. din. 6. gr. 

Rutder de Ouro de 14. Flor. Corr., e 13. 
Fl. 6. din. B.° peza 206. Azea , e 197. i. gr, 

de Portugal , de ley de 22. quil. 3 

ANVERES, & BRUXELLAS. Ducaton 

de Prata dos Paizes Baixos de 3. Flor. dinheiro 
de Cambio, e 3. .i Flor. corrente,peza 696. 88 

* ■ 147 
As , e 667. grãos de Portugal, de ley de 10. 
din. e í° 

24 
Soberano de Ouro dos Paizes Baixos de 7. 

Flor. 1 3. fold. dinheiro de Cambio, e 8. Flor. 
e 18. i Sold. corrente, peza 116. As, e 111, 

gr. de Portugal, de ley de 22. quil, 

HAMBURGO. Rixdalle de Prata de Ale- 
manha , valle em Hamburgo 3. Marcos lubs 

Banco , 

« 
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Banco , e 3 *. M. L. corrente, de 8. em Mar- 
il 1 

co., pezo de Colonia , e de Portugal 588. 1 
gr., de ley de 10. din. 14. gr. 

Ducado de Ouro de Hamburgo, valle pouco 

mais, ou pouco menos 6. Marcos lubs Banco, 
e 7. Marcos lubs corrente de 67. em Marco 
pezo de Colonia, e de Portugal 69. J gr,, 

de ley de 23. i. quil. 4 

FR ANCFORT. Efcudo de Prata de Luis XIV. 

chamado em Alemanha Luis branco, que corre 
por 1. Florins , e valle em Francfort com hum 
agio de 8. a 9. por cento a. Florins, e 10. 
Creutzers Cambio, foy fabricado em França 

de ley de 11. din. au Remede de 2. gr. pezo 

5 5 o. * gr. de Portugal. 

Carolin de Ouro de Alemanha de 9. Flo- 
rins, e 42. Creutzers, dinheiro de Cambio 
de 24. em Marco pezo de Colonia , e de Por- 
tugal 195. JL gr.de 18. i, quil. 

LIGORNE. FrancefconidePratadeTofcana 

de 6. liv. i3.fold.4 din. boa moeda, que fazem 
Pataca 1- 3- 2.de 8. Realles, peza 559. gr. de Li- 

gome,dePortugal 550.^ gr. de ley de 11. din. 

Ruponi de Ouro de Tofcana de 40. liv. boa 

H 3 • moeda 

I 



nS 
moeda, e Patacas 6-19. i, íbldos de S.Realles, 

peza 113. gr. de Ligorne, e 209. ~ gr. de 

Portugal , de ley de 23. quil. 7 

GENOA. Cruzado de Prata de Genoa de 9. 
liv. 10. fold. fuori Banco,peza 837. gr. de Ge- 
noa, e de Portugal 773. gr., de ley de 11. din. 
e 9. gr. 

Seguin de Genoa de 15. liv. 10. fold. fuori 
Banco, peza 76. gr. de Genoa, e de Portugal 

69. 1 gr., de ley de 23. quil. 1 

TURIN. Meyo Efcudo de Prata de Saboya, 
fendo o inteiro de 6. liv., peza659.gr. de 
Turin, e de Portugal 706. gr., de ley de 10. 
din. 21. gr. 

Piftola de Ouro de Saboya de 24. liv. peza 
180. gr. de Turin, e 19 3. gr. de Portugal, de 
ley de 21. J quil. 

4 

GENEVA. Patagon de Prata de 3 liv.dinh. 

corr. que fazem 1 o. Florins, e 6. Sold. moeda, 

peza 508. gr. de Geneva,e de Portugal 541. J 

Piftolla de Ouro de 1 o. liv. dinh. corr., que 
fazem 35. Flor. moeda, peza ío6. gr. de Ge- 
neva, e de Portugal 11 3. gr, de ley de 2 2 quil. 
e o Patagon de ley de -1 o. din. 
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DEVISAo' DA MOEDA 

DAS PRINCIPAES PRAÇAS DE EUROPA 

Para fervir de explicaçaó' a o Mapa 

da fua correfpondencia. 

COntem o Mapa 3 6. Praças differentes, 
as quaes eftao' nelle exportas por ordem 

Alfabética em ambos os dois lados, e affim 
querendo-fe faber a correfpondencia da moeda 
de Portugal com França procuraremos a o lado 

efquerdo Lisboa, e lego iremos correndo a linha 
para o lado direito the chegarmos a perpendicu- 
lar de Paris, e al>i acharemos que hum Cruzado 

ou 400. Reis de Lisboa , ou Porrugal corre- 
fpondem a 5 o. foldos de Paris, ou França •, 
e para fe faber que livras , ou que parte de 
Efcudo fazem a quelles 5 o. foldos, procura-fe 
Paris na explicaçaó' feguinte , e la fe achara 

que fazem í. livras, e 10. foldos, ifto me- 
fmo fe deve obfervar para o exame da corre- 

fpondencia com as mais Praças, 

AMSTERDAM Capital dos Paizes-Baixos 
Holandezes. 

Rixdalle valle 50. foldos communs, ou 100. din. de groflo. 
Florin . . ao. foldos ... ou 40. din. . . dito. 
Soldo . . 16. din. . . . ou 2. din. . . dito. 
Seldo de groflò 12. dia. de groflo *. «b foldw comniuns. 

O 



O Agio, ou differença do dinheiro de Banco 
a o corrente, anda de i. a 6. por cento , i o o. 
de Banco fazem 106 corrente. 

ANVERES nos Paizes Baixos, Capital do 
Brabant. 

Rixdalle fo valle 48. Toldos communs , ou 
96. dinheiros de grolío, as outras moedas 

commoem Amfterdam. A differença do dinhei- 
ro de cambio, ou de permiçao', a o dinhei- 

ro'corrente hede 16. £ por cento, 100. de 
3 

Cambio fazem 11 6. i corrente, por que 6. 
3 

de Cambio fazem 7. corrente . 

AUSBOURG Capital da Suabia. 
Rixdaller valle í. Florin, ou 90. Creutzers. 
Florin . . 60. 2 Creutzers. 

Creutzer . . 4. Pfenings. 
O dinheiro corrente valle ordinariamente^ 

de 3. a 5. por cento mais que o dinheiro cha- 
mado moeda . O dinheiro de Cambio fe reduz 
a Corrente fobre a regra de 127. corrente por 
100. de Cambio . 

ARCHANGEL Capital da Provinda de 
Dwina na Rocia. 

Rouble valle 100. Copekes, ou 10. Grifs. 
Grifs . . 10. Copekes,ou 2. o.Mofcoskes» 

Copek 



Copek Denaing , ou Soldo valle 2. Moícoskes, 

ou 4. Muskofskes. 
Mofcoske , ou Denga, valle 2. Palourche, ou 
i Copeke, ou _L Soldo. 
a x 

Mofcoske valle ± do Copek. 
4 

Altin, que he ^maginario valle 3. Copekes. 

BOLONHA Capital do Bolones nos Eftados 
da Igreja, em Italia . 

Livra valie 2 o.Soldos, o Soldo 12. Dinheiros, 

o Eícudo, de que fe fervem para o cambio 
com Vçnez3, he imaginario , valle 4. Livras, 
e 5. Sbldos Bolonezes , ou Bajocs. 

BRESLAW Capital da Silezia em Alemanha. 

Rixdaller valle 30. Silver groíTos, o Florin 
10. Silver grodos , Silver groffo 3.Creutzers, 
Creutzer 4. Pfenings. 

BREMEN Cidade de Alemanha, Capital de 
hum Ducado do mefmo nome. 

Rixdalle valle 3.Marcos lubs,ou 7i.GroíIos. 
v Marco lub 16. Soldos, ou 24. GroíTos. 

Soldo lub 1. 2 GroíTo. 
2 

BOLSAN na Bohemia em Alemanha. 
Florin valle 60. Creutzers, o Rixdalle, ou 

Efcudo 



Efcudo de Cambio he imaginario, e valle 93. 
Creutzers . A differença , oa agio da moeda 
de Cambio, a moeda chamada longa, em feira 

he de 33 por cento pouco mais, ou menos, 

133. moeda longa fazem 100.de Cambio. 

BASLE Capital do Cantao' do mefmo nome 

na SuilTa - 

Rixdalle,ou Efcudo de Cambio valle 3 .Livras, 
ou 108. Creutzers. 

Livra ao. Soldos, ou 36. Creutzers. 
Soldo u. Dinheiros. 

Florin 6o. Creutzers. 
Creutzer j.Pfenings. 

BERGAME Capital do Bergamafc nos Efta- 

dos de Veneza. 
Livra valle 20. Soldos, e o Soldo n. Di- 

nheiros : 7. Livras dinheiro de Cambio fazem 
8. Livras dinheiro corrente . 

BERLIN Capital do Ele&orado de Brande- 
bourg , e rezidencia do Rey de Prucia. 

Rixdalle valle 24. Bon Gros, e o Bon Gros 

12. Pfenings. 

COPENHAGUE Capital do Dinamarca . 

Rixdalle valle 6. Marcos Dinamarquezes , 
Marco 16. Soldos , o Soldo 12. Dinheiros, 0 

Ort Dinamarquês valle 1. i. Marco. 



«M 
COLONIA Cidade de Alemanha, Capital 

do Eleitorado do mefmo nome. 
Rixdalle valle 78. Albus, e 80. rfo Cambio 

de Anveres, Leipzig , e França . 

Alba valle 2. Karantani, 8. Tellers, ou 11, 
Pfenings. 
   *  

CONSTANTINOPLA Capitai do Império 

Ottomano. 

Pataca valle 40. Paras. 

FRANCFORT fobre o Menò, Cidade de 

Alemanha rfà Franconia. 
Rixdalle valle 1. Florinou 2». J. Batz, 

ou 90. Creutzers. * 
Florin 15. Batz , ou 60. Creutzers, o Batz 

4.Creutzers, e o Creutzer 4. Pfenings, 100. 

de cambio vallem pouco mais, ou menos 131. 
Moeda, e 100. corrente, 105.3 107. moeda. 

FLORENÇA Capital da Tofcana em Itália. 

Ducaton valle 7. Livras, Eicudo de Ouro 7. 
Liv. e 10. Soldos , Pataca 6 Livras, Soldo, 
de que ao. fazem huaLivra, valle 12. Dinheiros. 

Pataca de Cambio valle 5. Livras 15. Sol- 
dos commo em Ligorne. 

Efcudo deOurode io-Julius, ou Paulus val- 
le 6. Livras, 1 3. Soldos, 4* Dinheiros, o Paulo 
1 3. Soldos 4. Dinheiros. 

Pataca 30. Paulus,© Seguin 29. Paulus. 
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GENOA Capital da Republica áo mefmo 

nome em Italia. 

Pataca'que contao por 10. Soldos de Ouro, 

ou 5. Livras, ou 100. Soldos communs . 
Efcudo valle 16. Soldos de Ouro , 80. Sol- 

dos communs, ou 4. Livras . 
Cruzado, ou Efcudo de Prata valle 30. Sol- 

dos 4. dinheiros £. ou 152. Soldos communs, 

ou 7. Livras 12. Soldos. 
Efcudo de Ouro valle 3 7. Soldos 7.Dinheiros 

e i, ? ou 18 7. Soldos communs. 
5 2 
100. Efcudos de Ouro fazem 12%. ^ de Prata. 
A differença entre o Dinheiro de Banco, e 

o fuori Banco foy taxada a 15. por eento por 
Decreto do Senado do primeiro de Julho 17 41 .,e 
aífim 100. de Banco fazem 115. fuori Banco, 
mas com tudo a pezar da dita determinação' fem- 
pre ha hum fuper agio , que anda de 1. a 3. por 
cento entre os Negociantes . O Efcudo de 
Genoa para o cambio de Veneza , e Milan , 

valle 4. Livras , e 12. Soldos , a Pataca para 
as outras Praças 5. Livras, e 15. Soldos. 

GENEVA Capital da Republica do mefmo 
nome. 

Livra valle 20. Soldos correntes, o Soldo 
«2. Dinheiros, Efcudo 3. Livras correntes. 

Florin de Geneva valle 12. Soldos, o Soldo 
12. 



ii. Dinheiros, 3. ^ Florins fazem 1. Livra 
corrente, Luis de Oure Mirliton valle n, 
Livras 5. Soldos . 

HAMBURGO Cidade Anfeatica na Ale- 
manha. 

Rixdalle valle 3. Maroos lubs, ou 48.Soldos 
ou 96. Dinheiros de groffo . 

Daelder valle 2. Marcos lubs, ou 3a. Soldos, 
eu 64. Dinheiros de groffo. 

Marco lub valle 16. Soldos , ou 31. Dinhei- 
ros de groffo. 

Soldo lub n. Dinheiros lubs, ou 2. Dinhei- 
ros de groffo. 

Livra de groffo valle 20. Soldos de groíTo, 
ou 120. Soldos lubs , ou 7. Marcos. 

Z 
Soldo de groíTo 12. Dinh., ou 6.Soldos lubs. 
Dinheiro de groíTo 6. dinheiros lubs. 
Por Decreto de 15. de Novembro de 1726. 

foy determinada a differença do Dinheiro cor- 

rente a o de Banco a 16. por cento, e áffim 
100. Banco fazem 116. corrente. 

KONIGSBERG , e DANTZIG, a primeira 
Capital doReyno de Prucia na Prucia Ducal, 
e a fegunda Capital da Prucia Real, e da 

Pomerella na Polonia. 
Rixdalle valle 3. Florins, ou 90. GrofTos Po- 

lonezes, o Floriu 30. Groflos, o GroíTo 18. 

Pfenings, LIS- 
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LISBOA Capital do Reyno de Portugal. 

As Moedas cie Portugal todas fe reduzem 

a Reis, que he commo fe goardao' nos Livros, 
e todas feguem propporçac exa&a dos Reis, 
que cada hua contem com o feu pezo, fejao' 
de Ouro, Prata, ou Cobre . O Cruzado ferve 

em algums Câmbios, e contem 400, Reis, 
os quaes nao' tem mais repartiçao'. 

LIGORNE Cidade de Italia na Toícana. 

A Pataca chamada Moneta lunga valle 6. 
Livras commuas, efta nao' corre no commer- 

cio , fe nao' por 5. Livras, e 15. Soldos. 
1 

Ducatton valle 7. Livras , a Livra 1. "í 

Julio , ou Paulo, Julio, ou Paulo 8. Graces, 
Grace 1. Soldo, ou 8. Dinheiros. Goardao' 
nos Livros a Pataca dividida em ao. Soldos, 
e o Soldo em 1 2. Dinheiros. 

L1EGE Cidade livre, e Imperial de Alemanha. 
Flonn valle 40. Dinheiros commo em Ma- 

ftrick , e as mais moedas da mefma forma. 

HONDRES Capital do Reyno de Inglaterra. 
Livra Sterlina divide fe em 10. Soldos, ou 

Schelms, o Soldo em 11. Dinheiros. 

MALTA 
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MALTA Capital da Ilha do mefmo nome 

no Mar Mediterano. 
Efcudo valle 12. Tarins , que fe repartem 

por 16. 

Dois deites Efcudos vallem hua Pataca de 
Ligorne. 

M1LAN Capital do Ducado do mefmo nome 
em Italia. 

Livra moeda Imperial contem 20. Soldos, 
e o Toldo 12. Dinheiros. 

O Efcudo de 117. Soldos fixo de cambio 
he imaginario , fervem-fe delle para o cambio 

com Veneza em Banco . 
O Philipe he Real, e valle 106. Soldos 

fixo de cambio, e fervem-íè para o cambio 

com França. 
106. Soldos, ou as 5. Liv. 6. Soldos Impe- 

riaes fazem 15 o. Soldos correntes, valor pre- 

zente do Philipe. 
A Piftola de cambio valle 2 4. Livras corrent. 

MADRID, & CADIX a primeira he Capital 
do Reyno de Caftella , e a fegunda Cidade 

principal maritima do mefmo Reyno . 
Piftolla valle 4.Patacas, ou 1 o88.Maravedis. 

Meya Piftolla, ou Efcudo de Marco valle 2. 
Patacas , ou 544. Maravedis. 

Pataca 8. Realles, ou 272. Maravedis. 

Real 
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Real de plata 3 4. Maravedis. 

Ducado 375. Maravedis. 
Cadix fas o feu cambio com algiias Praças 

em moeda velha, e Madrid em moeda nova, 
e com outras ambas em velha, eíta vaile mais 
que a nova 15. por cento . 

■ 
NÁPOLES Capital do Reyno do mefmo no- 

me em Italia. 
Ducado dei Regno valle 5. Tarins, Tarin 

2. Carlins, Carlin 10. Grãos , ou Soldos, o 
Soldo 3. Quatrins. 

NOVI nos Eftados de Genoa em Itália. 
Efcudo de Marco, ou Efcudo de Ouro he 

o mefmo que em Genoa, que valle 188. Sol- 
dos , ou 9. Livras 1 8. Soldos . ; 

♦ ■     -    

PARIS Capital do Reyno de França. 
Livra Torneza valle 10. Soldos , o Soldo 

12. Dinheiros . 

Efcudo de 3. Livras 60. Soldos, ou 720. 
Dinheiros . 

PALERMO Cidade da Sicilia . 
Onça vaile 30. Tarins, o Tarin ao. Graosv 

Eícudo de Sicilia 12. Tarins. 

ROMA 
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ROMA Capital de toda a Italia, e de todo 
o Mundo Chriftao'. 

Efcudo de Eílampa valle 15. Julius, ou 
Paulus. 

Efcudo Romano 10. Julius, o 133. i. 
Soldos. ? 

Julio 13. Soldos, e 4. Dinheiros. 
Tefton 3. Julius, ou 30. Bajoques . 
Bajoque 1. Soldo, e 4. Dinheiros. 

STOCKOLM Capital do Rey no de Suécia. 

Daller de cobre valle 31. Soldos, ou Ort. 
Daller imaginario valle 4. Marcos. 
Marco de cobre valle 8. Soldos. 
Daller de prata valle 3. Dallers de cobre, 

ou 11. Marcos. 

Rixdalle valle 6. Dallers de cobre, 2. Dal- 
lers de prata, ou 24. Marcos de cobre . 

TURIN Capital do Piemonte, e Corte do 
Rey de Sardanha. 

Livra valle 20. Soldos, o Soldo 12. Di- 

nheiros . 
Piftolla de cambio valle 16. Livras de Pie- 

monte . 

I . VENE- 



VENEZA Capital da Republica do mefrno 

nome em Italia. 

Ducado corrente, e de Banco contem 14. 
Groflos. , 

Groffo valle 8. "g Marchetti. 
Ducado corrente valle 6. Livras 4. Soldos. 

154. Çi Ducados correntes fazem 100. Du- 
cados de Banco, entrando a qui o Agio, e 
íuperagio de no, e 119. por 100. Duca- 
dos de Banco. 

ZURICH Capital do Cantao' do mefmo 

nome na SuiíTa. 
Luis de Ouro de França velho valle 7. 

Florins, ou Gouldes. 

Efcudo de Empeces 108. Creutzers . 
Floriti 15. Batz , ou 60. Creutzers. 
Ducado 3. Gouldes, ou 54. Creutzers. 

Creutzer 8. Hellers. 

Sobre 
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SOBRE OS EFFEITOS 

DO PREÇO DE JURO 

Por hum Autor de grande credito . 

A Os Theologos deixo o provarem a in- 
ju!l:ica da uzura . Vários Efcritores aflim 

Catholicos, coramo Proteftantes íè aplicarao' 
a efta matéria. Pello que me refpeita fo me 

empenharei a demonftrar o grande prejuizo 
que cauza a hum Reyno commo efte, que fe 
nao' tem minas de oiro nem de prata, tem 

muitas producçoes , e tudo o que concorre 
para fazer hum commercio dilatado, e lucra- 
tivo , a o qual o alto preço da uzura , ou 

do juro do dinheiro cauza hum prejuizo con- 
cideravel, e cada dia hua decadencia vezivel. 

Para provar o quanto o alto juro do dinhei- 
ro he nocivo a o commercio, bafta obfervar 
que em geral, aflim que os nofíos negocian- 
tes chegao' a adquirir hum pequeno capital, 

dezemparao' o commercio, e antes querem 
dar o feu dinheiro a juro , convidados pella 

conveniência, e fegurança,que achao' no noíTo 
Reyno fobre efte modo de eftabelecerem o 
feu dinheiro. Em outros payzes onde a uzura 
efta por preço mais baixo, e por concequen- 

I z ria 
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cia as terras mais caras, perfeverao' nas fuas 
profiçoes de geraçao a geração' para fe en- 
riquecerem , e enriquecendo-fe a fi mefmo en- 
riquecem o eítado. O incoveniente de dezem- 

pararem os negociantes ricos o commercio 
he feguido de outro femilhante, o qual he 
que a mayor parte dos principiantes fe arrui- 

nao', ou dezanima©' por cauza do alto preço 
da uzura , a íua induftria nao' ferve mais do 

que de enriquecer os outros, e empobrecerem 
fe a fi . 

Vemos também que muitos ramos de com- 

mercio vao' em decadencia todos os dias por 

que nao' produzem hum lucro tam grande 
com mo renderia o cabedal, que nelle em- 
pregão' fe o puzefíem a juro de i o. por cento: 
fe o preço da uzura nao' foce a qui mais alto 

que nos outros payzes , elles fe fuftentariao' 
poderia fer com tanta vantagem para o publi- 
co , commo a quelles, onde o negociante par- 

ticular ganha mais. 
O alto preço do juro no noffo Reyno inda 

influe no commercio mayores obftaculos, e 

ifto por que outras nações , e particularmente 
os noíTos induftriozos vezinhos Holandezes fao' 
a efte refpeito muito mais prudentes do que 
nos. Por que nos feus Eftados , afíim commo 

em outros payzes com quem commerciamos 

he 



lie prohibido de fe empreitar dinheiro a juro 
por mais de 6. por cento (*), de que deve 
necefíariamente rezultar (inda que elles nao' 
tenhao' por outra via nenhua outra vantagem 
íbbre nos ) ganharem elles onde nos perde- 

mos . Se elles fizerem hum negocio, que lhes 
produza i o. por cento de lucro dobrão' qua- 
ze o juro ordinário do feu payz , e defta for- 
ma fazem hum commercio muito lucrativo , 
mas para nos que pagamos o juro a 10. por 
cento fuccede muito differente. Se nos nao' 
tirarmos mais de i o. por cento , perdemos, 
e por concequencia o meímo commercio inda 
que nos feus Eftados , e no noíTo Reyno feja 
egualmente avantajozo a o publico, cauza com 
tudo prejuizo a os noíTos negociantes em par- 

ticular , a o mefmo tempo que os feus ganhaò' 
muito. Ora onde o bem publico, e a uteli* 
dade particular fe nao' dôrem juntos, o bem 
publico ceíTa logo. Comino elles ganhao' onde 
nos perdemos , eftao' em eftado de venderem 
mais barato do que nos as producçoes do feu 

payz a o mefmo tempo queaquellas producçoes 
nao' nacem mais naturalmente nas fuas terras 
do que nas nofías. Inda mais em grande ver- 

gonha noíTa, vemos os Holandezes virem ven- 

I 3 dernos 
(*) Quando o Autor compoç efle Tratado , 

ejlava o juro em Inglaterra aio. por cento , 
e prementemente ejla a 3. 
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demos os mefmos frutos que o nono payz 

produz, por que o cabedal, que fe emprega 
para a mayor parte das producçoes da terra, 
affirn commo em femear , plantar, e cultivar 
compoem o mayor monte ou a mayor parte 
do feu valor rezulta da qui que nao' avaliando 
elles o feu cabedal fe nao' a razao' de 6. por 
cento , e nos o noíTo a razao' de i o., podem 
nos vender mais barato do que nos mefmos o 
podemos fazer, e inda ganharem muito (*) . 

Affim 

(*) He tam evidente efla verdade, que em 

toda a parte do mundo produç o mefmo effeitOy 
certo fugeito defla cidade de Lisboa depois de 

emjormado do confumo que tinkao certos gene• 
ros da índia em certo pzy{ de Europa , mas 
nao' prévio a qualidade do preço com averigua- 
çaó' exaãa, fe^ para elle hua carregaçao', a 
qual depois de hua grande demora vendeo o 
correfpondente com grande perca para haver de 
fe fugeitar a os preços correntes do tal payfr 
e iflo porque os Holandeses , Ingleses, e Fran- 
ceses tirão' da índia a quelles mefmos generos 

e delles mandai para o tal pay{ '■> nelles ganhao 
e nos perdemos , por que os nojos vao' carre- 
gados dos grandes avanços de juro , e rifco , e 

os ddies pagao" limitados avanços , muy poucos 
direitos de entrada, e nenhums de fahida , dan- 
do-fe fiança quando fahem para apresentarem 

certidão' 



Aflim commo elles podem ganhar onde nos 
perdemos, e venderem mais barato que nos; 

aflim 
certidão' da fua defcarga em payç eflrangeiro. 
Contando eu a certa pejfoa efle fuccejjo , refpon- 
deo-me que era bem que ajjlm fuccedece , por que 
toda a eflracçao' da quelles generos nos fa^ia en- 
carecer os que ca ficavao'} o mefmo falando da 

Franquia, e baldeaçaó' que fe concede a carga 
de aígums navios, affentou , que fe nao' devia 
premiter a todo o que viejfe com mantimentos, 
inda mefmo em caço de abundancia, com ejle 

bello modo de penfar temos ca hoje muitos, 
quando a utelidade do Reyno requer que a ma• 
yor parte dos que entratf nos noffos portos a 

pedijfem , e que fe lhe concedece [em a minima 
pençao' nem defpeça , por que tudo o que entra, 
e fica he carga e divida para o Reyno, e o que 
fahe he ganho , o ganho alegra a todos e a divi- 
da cauça malencolia , o que tudo pode remediar 
hua exacta obfervancia da ley fobre o dinheiro 
de rifco , hua diminuição' do preço do juro the 
igualar com o das nações de Europa com quem 

commerciamos , e duplicados exemplos pello noffo 
amantijjimo Monarcha a refpeito do favor fobre 
o commercio de extraccaó' nejie Reyno , para 
ajjim ferem mais frequentados os nojfos portos, 
e conceguirmos dilatados benefícios , e nojja po- 

fleridade . I 4 
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aflim também as contribuições que elles fao' 
obrigados a exhibir para a guerra, os efta- 
belecimentos que fazem feja para a gloria do 
Eltado , ou por motivos dé charidade , lhes 

cuftao' infenitamente menos do que a nos. Eftan- 
do o juro do dinheiro no noíTo Reyno quaze 
o dobrado mais caro do que valle nos feus 
Eftados, e outros payzes , a mefma defpeza 
deve nos fer de dobrado pezo do que a elles. 

Entre as diverfas recomendações que el Rey 
fez prudentemente as duas cameras do Parla- 
mento , fez-lhes conciderar commo hua das 
fuas principaes obrigaçoes de fe empenharem 

quanto foce pocivel de fazer com que a ba- 
lança do commercio pendece a favor da na- 
çao\ Pois nao' ha meyo mais efRcaz nem de 

mayor influencia para efle fim do que a taxa 
do juro . A experiencia nos efta moftrando 
todos os dias que a falta de igualdade nefte 

ponto com as outras nações nos cauza hum 
prejuízo infenito. 

O alto preço do juro nao' he menos pre- 
judicial a o commercio interior , do que 
a o commercio eílrangeiro. Os ganhos que 
fe coníeguem por meyo da uzura fao' tam fá- 
ceis, tam certos, e tam concideraveis que 
nao' fomente os commerciantes e mercadores, 

mas também os proprietários de terras, os ren- 
deiro s 
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deiros, e obreiros defprezao1 as fuas proíiçoes 
para fe porem a dar dinheiro a juro. O pre: 

ço da uzura he a medida fobre cada hum fe 
determina a commerciar, cultivar, ou empren- 
der qualquer negociaçao', que feja. 

O noffo Parlamento teve fempre no penfa- 

mento que hua das coifas mais dignas da fua 
prudência, e da fua applicaçao', era de dar 
providencia a concervaçao da madeira, afíim 
para queimar , commo para obras: pois nada 
pode concorrer mais efficazmente do que a 

diminuição do juro do dinheiro. Sobre o efta- 
do, em que hoje efta o juro, nenhum homem, 

que fouber contar, fe determinara a deixar a 
fua arvore em pe , nem o feu mato adquirir 
a idade que melhor conviria a o publico , fera 

conhecer que perdia muito. O produ&o de 
hua cortada de madeira no tempo que fe po- 
de vender por 40. o 50. Schelins, o Arpent, 

produz mais lucro a o proprietário dando-o 
a juro a 1 o. por cento cada anno do que a 
madeira poderia fazer deixandoa crecer . 

Em quanto a navegaçao'que he em que con- 
cifte a forca, e fegurança defte Reyno, ouvi 
dizer a vários negociantes, que fe elles qui- 
zeíTem mandar fazer hum navio para o porem 
a fretes, nao' podiao', abatidos os. gaftos e 

deminuiçao' do valor fem contar rifco, achar 
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0 juro do feu dinheiro por mais de 10. a ti. 
por" cento o que nao' he hum commercio , 
que convide , quando o mefmo dinheiro valle 
1 o. por cento ; mas nas Provindas Unidas onde 
ío valle 6. por cento he hum excelente com- 
mercio , o mandar fazer navios para os por 
a fretes. Os homens de cabedaes empregao 
nelles o feu dinheiro, e os principiantes os 

fazem navegar , unindo-fe nifto as riquezas 
de hums a induftria dos outros, rezulta da qui 
grande utelidade a o publico. 

Mas o mayor dos males que cauza o alto 

preço do juro, he o crime enorme, que nos faz 
commetter contra a mefma terra, fazendoa 
vil, e de nenhum valor (*). O preço das no£ 
fas terras parece-fe mais com o da quellas 
novamente delcubertas na America Septentrio- 

nal, do que as de hum payz onde as leys, 
o bom governo e a paz florecerao' tanto tem- 

po. 
(*) Hua terra de que me pagarem 20000. 

reis de renda fendo o juro a «5. por cento va• 

lera a terra 400 :ooo. reis,e fe o juro fe abai- 
xar a 3. por cento, valera a mefma terra 
666:666. ± reis realmente fem outro nenhum 

3 
movimento , devendo fi também notar, que hum 

principal em terras fe/npre fe eflimou mais do 

que hum principal de juro quantia por quanta. 
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po. O juro alto faz com que a terra fe ven- 
de barata. A barãteza das terras, e a ca« 
reltia do dinheiro fazem com que os proprie- 
tários as defprezao'; ocupao-íe pouco em as 
amanharem e fazerem produzir , ou por in- 

dultria , ou com algua delpeza: fendo a terra 
o'que mais devemos ejlimar , e deixar tudo o 
que nao' he cultivar a terra, tudo o que nao' 
he fa{cr produzir a terra, tudo o que nao he 
criar animaes domejlicos na terra, por que a 

terra bem cultivada alimenta , vejle, e da pou- 
pada a os Jeus habitantes , a cultivacao' da 

terra ferà fempre o emprego mais permanente 
para o homem granjear o feu fuflento , e os 
Ejlados concervarem a fua fubjiflencia , e menos 
dependencia^de hua boa cultivaçao" da terra resulta 

hum bom commercio j tudo o mais he menos 
natural, menos inocente, e menos premanente , 
e fe nao' digio^-no os Mineiros da prata das 

índias de Efpanha fe a achaó' ja com aquella 
mefma abundancia de outros tempos , fe na quel- 
las ferras , que dejmantelarao' para a de^entra- 
narem tem crecido outra depois , iflo nao' fuC' 

cede a cultivacao' da terra , por que efla quan- 

to mais fe trabalha, e remexe mais produ£ ; 

Ifto fe prova pello exemplo dos payzes on- 
de o juro do dinheiro efta mais baixo , em 
os quaes fe vendem as terras em geral a ra- 

zao' 
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zao' de 30. 40., e mefmo 50. por hum. 

Por hum calculo do juro reconheceremos 

que fe elle nao' foce mais alto aqui do que 
nas mais partes; feriao as terras hum empre- 
go tam bom a razao' de zo. por hum, commo 
hoje o fao' a 16., por que fendo as terras 
a melhor hipotheca, e os bens mais folidos, 
deve o Teu rendimento ter mayor eftimaçao' 

a refpeito do principal, do que fe foce por 
juro de dinheiro . 

Se vifto ifto eftiveíTem as noffas terras a 
razao' de ^o. por hum, fer-nos-hia mais ba- 
rato o prepararmos as que temos , do que 
comprar outras. Cuftar-nos-hia muito menos 

o fazer render 1 o. Schelins a hua porção' de 

terra, que hoje nos nao' rende mais de que 
5. , zo. Schelins a hua que nao' rende mais 

que 1 o., e nefta forma a proporção'} do que 
comprar hua nova porção' valendo 5. ou 10, 

Schelins de renda: amelhorada por efta forma 
cada porção' de terra dobrariao' todas , affim 

a favor do proprietário , commo do Eftado. 
Taes fao' as merces que Deos efpalhou ne- 

fte Reyno, que nao' ha nelle terra algua, 
ou pello menos mui poucas, que nao' fejao' 
fufceptiveis de grandes amelhoramentos, e que 

fe nao' poíTa com algua induftria , e defpeza, 
dobrar o feu valor principal, e rendimento} 

de 
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de forte que com o tempo aplicando os noflos 

compatriotas o feu cuidado para efta parte , 
nao' poderemos duvidar que as producçoes e 

riquezas defte payz viriao' a dobrar. 

Antam he que veriamos defcecar os noflos 
terrenos mais húmidos, e inda mefmo os in- 
undados ■, que as terras efteris deixariao de o 
fer, amelhorando-íe com os materiaes e aman- 
hos , que a efperança do lucro faria logo 

defcobrir. 
Nos eftamos vendo com que arte, e com 

que defpeza eftao' os Holandezes fuftentando 
as fuas terras em feco, contra o mar que 
efta mais alto que ellas,do que o eftao as agoas 
no noífo Reyno nas parages onde as terras 

fao' mais baixas , e mais inundadas. 
Eu comfeço que a fua induftria concorre 

muito para aquelles bons effeitos, mas nao* 

poíTo admitir que elles fejao' tanto mais in- 
genhozos do que nos, que diíTo proceda toda 
a differença. 

Certiífimamente a cauza principal da fua 
abilidade, e dos feus bons effeitos , he que 
no noífo Reyno he muito caro o dinheiro, e 

a terra muito barata , e nos feus Eftados a 
terra he cara, e o dinheiro barato ■, por con- 

cequencia o melhoramento das fuas terras, 
nda que com grandes defpezas para os pro- 

prie- 



prietarios he lucrativo, e avantajojo para elles, 

a o meímo tempo que para nos nos ferviria 
de mina . Eltando a uzura a i o. por cento 
fe hum homem pede empreitado 100. cruza- 
dos e os emprega na amelhoraçao' de hua 
porção' de terra, o melhoramento lhe fahe 
a i o. cruzados por armo ; e fe elle quizer 
vender a fua terra amelhorada por aquella 
forma, nao' acha mais do que 15. por hum. 
Mas fe a uzura nao' eftivefíe no noflo Reyno 
por mayor preço do que nos outros payzes, 
nefle cafo os 1 ao. cruzados empregados no 

amanho de hua porção' de terra nao' cufta- 
ria a o proprietário mais do que 5. o 6. cru- 
zados por anno, e a porção melhorada valheria 

com mo o fizemos ja ver, a razao'de 26. o 
30. por hum. 

Por efta forma he evidente, que pello preço 
em que efta o juro do dinheiro prezentemente, 
nenhum proprietário pode amelhorar a fua ter- 
ra, fem conhecer que fica prejudicado , e fo 

fe ellas forem de fua qualidade tam excelen- 
tes que produza©' por íi rnefmo fem mais tra- 
balho com ellas . A o mefmo tempo que fe 
o dinheiro fe alugafíe aqui tam barato com- 
mo nas mais partes , poderia hum propriera- 

rio tomar fobre a fua terra o dobrado din- 
heiro do que pode tomar no dia de hoje , 

fera 
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lem que lhe cuftaíTe mais caro, e inda ficaria 
de ganho; por efte meyo crearia, para bem 
dizer,novas terras a feu beneficio,e do Eftado. 

Eftas terras novamente creadas e augmen- 
tadas por efta forma no mefmo Eftado, nao' 

fe tomavao' fomente em beneficio dos pro- 
prietários , mas também a o dos pobres lavra- 

dores, cavadores,ceifeiros, paftores,e outrosj 

por que agora que nao' fas conta nenhua o 
amanhar as terras que requerem algua defpe- 
&a dezemparao' a enxada e o arado , a gen- 

te pobre acha pouco que fazer, e havendo 
mais maos do que obrà os falarios abaixao'. 

Se os proprietários das terras achaflem melhor 
conta a amelhorallas do que a comprar outras 
haveria logo muita mais gente ocupada a cul- 
tivallas do que ha no dia de hoje, e os fala- 
rios feriao' mais fortes : todo o homem que 

tivefle faude e brados , fo faria pobre por 
fua grande preguifla. 

O alto preço do juro também ferve de gran- 

de obftaculo as novas invenções, a os novos 
eftabelecimentos, a concervaçao'das colonias, 

e a toda a qualidade de empreza util, pellas 
fazer o dobrado mais cuftozas do que em ou- 
tros payzes ondeauzura he metade mais baixa. 

Examinemos agora a coifa em hum ponto 

de idea contraria; vejamos fe o juro foce to- 
lera- 



lerado a 15. ou 1 o. por cento, que influen- 

cia faria : fe he evidente que o mal que havia 

d? rezultar, leria extremo , devemos aflentar 
que hua diminuição' nos traria hua grande 
utelidacie. 

Da augmentaçao' do juro, rezultaria cer- 
tiflirnamente hua grande decadencia a todos 

os commercios; por que ha muy poucos, ou 
nenhums , que produzao' 20. por cento de 

lucro, fem falar inda no rifco. Defta forma 
teriao' as outras nações hua tam grande van- 
tage fobre nos, que vendendo ellas por toda 

a parte mais barato ficaríamos inhabilitados 
de podermos fuftentar concurrençia com ellas; 
e mefmo nao' poderíamos tirar das noflas ter- 
ras para o noíío proprio fuftento mais do que 
aquilio que ellas por fua bondade quizeflem 
produzir, e feriao' reduzidas a hua tal vileza 

e a tam limitado valor, que nao' faria conta 
a hum proprietário de mandar a o feu cam- 
po mais proximo hua carrada deefterco, em 

vez de as amelhorar por todos os meyos que 
fuggera a induftria , e que requerem algua 
deípeza. Quem poderia antam achar conta'a 
fazer cazás , eftràdas, emparar rios, fazer 
portos, navios, eílabelecer e concervar colo- 
nias, e outras coifas úteis , e gloriofas a o 
Eftado ? Commo nao' haviao de achar conta 

a, coifa nenhua nada feriao'. Se é» 



Se no tempo prezente que temos o dinheiro 
a io. por cento, nao' podemos plantar, fazer 
cázas , deícecar, e amelhorar as noflas terras, 
por qualquer meyo que feja fem hum grande 
trabalho , e Cem que ifío nos cufte mais do 
que nos renderia : le o juro foce levantado 3 
10. por cento , a cultivaçao, e amanho das 
noíTas terras nos cuftaria o dobrado do que 
nos cufta prezentemente , e as terras viriao* 

a abaixar a 7 ou 8. por hum, por concequen- 
cia ninguém fe occuparia mais a tirar produ&o 

algum das terras* nòs nos devorariamos hums 
a os outros com a uzura, em quanto focemos 

tirando os generos, e frutos neceífarios dos 
payzes eftrangeiros; a terra tornaria a vir in- 
culta , e efteril, e o Eftado cahiria bem de- 
preda na mayor mizeria que fe pofla imaginar. 

Poderá fer que algum me faza efta objecção': 
Antes do anno 37. do reynado de Henrique 
VIII. nao' havia preço determinado para a uzu- 

ra, commo faziamos nos antam? 
Pode-fe refponder, que na quelle tempo 

erao' as conciencias mais temoratas fobre efte 
ponto do que no tempo prezente , e que os 
lízureiros erao' tam aborrecidos, que os tra- 

tavao'commo excomungados, nao' podiao' fa- 
zer teílamento nem ferem enterrados em fa- 

grado. 

K Que 
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Que nos feja vifto iíTo premitido de penfar 

em honra dos noffos antepaííados, que a de- 
licadeza de conciencia tinha mais império fo- 
bre elles do que a ley que prohibe de etn- 
preftar dinheiro a juro por mais de dez pdt 
cento, tem de força fobre nos. A vicioíidaíle 

he bem commuaentre nos, mas graças a Deos, 
ella o he inda menos do que nos payzes onde 

he excitada, e animada. 
As objecçoes que contra a diminuição' fe 

podem fazer fao\ 

i.° Que a ignorancia oppoem-fe ordinaria- 
mente contra tudo o que he mudança, por 

úteis e neceflarias que fejao', que as coifas 
eftiverao' muito tempo na quelle eftado; e que 

prezentemente hiao' muito bem que nao' po- 
dem refponder pello que de hua mudança po- 
de rezultar. 

z.° Que nos corpos politicos aífim commo 
nos outros fao' perigofas as grandes, e re- 

pentinas mudanças. 
3.0 Que cada hum recolhera o feu dinheiro 

em grande prejuizo daquelles que o procurao', 
e precizao'. 

4.0 Que fera mais difficultozo achar-fe din- 
heiro; o que interrompera todo e qualquer 

commercio. 

i.° Que 
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5 o Que os eftrangeiros mandao' para o 

noíío Reyno muito dinheiro para o porem a 
juro convidados pello preço da uzura elles o 
tornariao' a puzar a íi ie nos o diminuirmos. 

A primeira objecção': que o dinheiro ejle- 
ve muito tempo aio. por cento, e que as coifas 
hiao' muito bem : pode-fe refponder, que nao* 
ha muito tempo que o coftume de cada hum 
fazer valer o leu dinheiro he tam geral entre 
nos commo no dia de hoje, fem que fe em- 

baraflfem fe he por mais do que a ley o per- 
mite , as conciencias fe forao' indurecendo 

pouco a pouco fobre efte ponto aflim pello 
coftume commo pello exemplo. 

Commo os principios das infirmidades mais 
perigozas nao' fe apercebem logo em hum 

corpo fao', os principios das infirmidades de 
corpo do eftado, nao' fe fazem fentir logo 
de repente. 

Pello que nos refpeita, as noílas dilatadas 
guerras civis tinhao' defpovoado tanto as nok 
fas terras que os habitantes fe achavao' re- 

duzidos a metade. Havendo neíTe tempo a me- 
Ima quantidade de terra para metade do feu 
povo , os frutos que produzia o noíTo payz 

excediao' de tal forma a os que podíamos 
confumir , que nao' podiamos deixar de nos 

enriquecermos, inda que a balança do com- 

K i mercio 
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raercio entre nos, e as mais nações nao' 

foce igual. 
De mais difto a França, e os Payzes bai- 

xos , que forao' por muito tempo defvaltados 
por varias guerras , que os tinhao' impedido 
de Te aplicarem a o commercio, e cultivarem 
as fuás terras , nao' fo nao' eftavao' em efta- 

do de nos difputarem o commercio commo 
o fazem agora , mas erao' obrigados de ti- 

rarem do noflo Reyno mil coifas para o feu 
viftuario, e fuftento, que lhes vendíamos 
por muito bom preço. 

Os Holandezes expulfao* nos agora de to- 
dos os commercios onde fe achao1 em con- 

corrência com nofco , e os Francezes nos fu- 
ftentão' com o feu proprio trigo, inda mefmo 
nos noflos annos mais abundantes. E aflim 

agora que as noíTas terras eftao bem povoa- 
das , e temos nos noíios vezinhos competido- 
res do noflo commercio aftivos , e induftrio- 

fos , fe nao' fizermos a balança do noíTo hum 
pouco mai» igual, e fe nao' conduzirmos os 
noflos particulares a o ponto de podermos 
prover os generos tam baratos, commo os 
mais payzes o fazem, neceíTariamente fe em- 
pobrecera o Reyno cada vez mais. Ficando 
as coifas nefte eftado, dez por cento de ju- 
ro acabarao' de nos arruinar quaze em tam 

pouco 
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pouco tempo , commo fe o dinheiro eftivet 
l~e a 20. por cento, por que commo aflima 
fica "dito; fe o dinheiro empregado a plantar 
e cultivar os noflos frutos , compoem a ma- 
yor parte do feu valor , podem os noflos 
vezinhos vendellos mais baratos do que nos, 
e inda ganharem muito, por que o dinheiro 
que niíTo empregamos nos cufta duas vezes 
mais do que a elles. 

Tudo ifto nos efta no dia de hoje bem mani- 

fefto pella experiencia, por que havendo nos 
recolidode algumsannos aefta parte mais trigo 

do que podemos gaílar, nao' podemos achar 
meyos de o vendermos (*) ; os Francezes pro- 
vem os noflos mercados com o feu proprio trigo 
e os Holandezes com trigo de Polonia muito 
mais barato , do que nos podemos dar o 

noflo mefmo. Os noflos pannos que the o 
prezente forao' a mina de oiro de Inglaterra, 

ceflao' ja de fer hua riqueza particular hypo- 
thecada a efta naçao': tendo outras nações 

K 3 prin- ' 
( *) Depois que os Ingleses pu^ercu? em pra- 

tica os princípios , que efle e outro Autor ejla- 
beleceraó', nao' fo achar ao* meyos de venderem 

o feu trigo [uperjluo , do qual hum anno abun- 
dante lhes da agora provimento para feis , mas 

de augmentarem dc tal forma a Jua agricultura7 

que cau^a admiraçao a todo o univerfo . 
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principiado a fabricallos cora a fua própria 
Ian , e dando-os mais baratos do que nòs , 

privao' os noffos da fahida que tiverao'' the 
o prezente. 

Ifto pode fervir de repoíla a fegunda ob- 
jeçao' que he: que as grandes , e repentinas 

mudanças fao' perigofas ordinariamente. A re- 
gra poderia fer verdadeira quando o corpo, 
ieja natural ou politico , logra faude perfei- 
ta : mas quando principia a debilitar-íe, com- 
mo temo muito feja efte o noffo cazo , he 

caminhar a hua ruina certa o nao' querer 
fazer mudança. 

A terceira objecção' he , que cada hum re- 

colhera o feu dinheiro , e ijlo em grande pre- 
juízo dos devedores, e daquelles que a nececi• 
tao\ Para iffo fe remediar pode-le ajuntar hua 

condição' no fim da ley , qualquer que ella feja 
e for publicada, pella qual fera primitido a 

todos a quelles, que tiverem dado dinheiro 
a i o. por cento , de continuarem a receber 

pellas mefmas fommas , que inda fe deverem» 
o mefmo juro, que elles receberiao' fe tal 
ley fe nao' ouvefle publicado , por tempo 
de hum anno ou dois; por efte meyo ficariao' 
os devedores livres de fe verem vexados de 

repente pello que deverem; por que podendo 
os credores continuar a receber i o. por cento 

fobre 
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iobre a fua antiga hypotheca , poderão' 

contentar-fe de hum juro menos forte reno- 
vando-a, atendendo que fe pediffem o embolfo 
do feu dinheiro , ou algum devedor o quizefle 

entregar, lhe ficaria empatado fem lhe render. 
E íè ouver inda algum devedor a quem efta 

condição' nao' acalme o feu temor , o mais 
que lhe pode fucceder , fe tiver terras fera 
de as vender a 0 menos a razao' de 20. por 
hum para pagar a fua d'vida; por que , com- 
mo fica dito , fendo a terra a melhor hypo- 
theca , e os bens mais feguros, valera fem- 
pre mais do que o juro . 

E afíim diminuindo-fe o juro do dinheiro 
the o nivel do preço premitido entre os noíTos 
vezinhos, as terras fe venderão' tam facilmente 

a razao' de 10. por hum , commo prezente- 
mente a razao' de 11. Pareceme que nao' 
havera devedor com terras fuffecientes para 
pagar as fuas dividas, que nao' deize de con- 

hecer , que fe elles as vendece a razao' de 
7. por hum, e que havia fucceder fe fe au- 
gmentafle o juro, feriao' precizas muitas mais 
para haver de fe libertar. 

A quarta objecção', que difficultofamente fe 
achara dinheiro a juro, o que interrompera todo 
e qualquer commsrcio, 

Re- 



152 . 
Refpondo, que iflo feria certo fe o juro al- 

to augmentaíTe a quantidade de dinheiro em 
hum Reyno; mas o preço alto da uzura en- 

riquece unicamente o uzureiro, e empobrece 
os Reynos , commo o temos moitrado •, he a 
abundancia de dinheiro, em hum payz que 
faz com que fe ache facilmente quem empre- 
fte , aílim commo o vemos pello exemplo dos 
mais payzes, que fendo o preço da uzura or- 

dinariamente por metade do noílo j acha-fe 
com tudo muito quem empreite . 

He.o.alto preço da uzura , que arruinando 

a tantos proprietários de terras, faz com que 
o numero dos que pedem empreitado he tam 
grande : he certo que o grande numero dos 
que pedem empreitado deve neceffariamente 

fazer o dinheiro mais raro : mas fe a uzura 
eitivefle por preço mais baixo , as terras fe 
venderiao mais promptamente, e por muito 
melhor preço , os Fidalgos , e proprietários 

de terras fe dezempenhariao' bem depreffa} 
haveria por concequencia muito menos quem 
pedifle empreitado. Defde antam achariao' ols 

commerciantes cabedaes com mais facilidade. 
Concideremos inda mais, fe o juro foce 

diminuído , que fariao' do dinheiro os homens 

que o tem; nao' feriao' de tam ma condição* 
contra íi mefmo para o goardarem muito tem- 

P® 



po em caixa , por que nao' feria o melhor 
meyo de o concervarem. Seria precizo abío- 
lutamente que elles o eftabeleceffem no com- 
mercio , ou que elles compraffem terras, ou 
em fim que elles o deffem a juro pello preço 
que determinafle a ley. Se elles o eftabele- 

ceffem no commercio , viria efte a íer dila- 
tado, he o que fe pertende: o Reyno íe en- 

riqueceria , e o dinheiro viria a fer mais ab- 
undante. 

Porem com tudo, nenhum dos que preci- 
zao' dinheiro tema que fe empregue hua tam 
grande quantidade no commercio , que nao' 

fique baftante para fe comprarem terras: to- 
das as vezes que puderem tirar tanto do feu 
dinheiro, ou quaze tanto em o empregando 

em terras, commo o poderiao' fazer pondo-o 
a juro , numca faltarao' compradores de ter- 
ras : muitos dos Fidalgos , e outros habitantes 
do campo, que nao' fabem fazer valer o feu 
dinheiro no commercio, eftimarao' melhor 
comprarem terras a razao de 20. por hum, 
è inda por mais , quando o juro do dinheiro 

for diminuído, do que fazello valer empre- 
ftartdo-o a os mais. 

Nao' fe pode duvidar , que logo que a ley 
fe publicar, fe faraó' muitas compras e ven- 

cias de terras, the que os proprietários ten- 

hao 
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haó liquidado as fuas dividas, mas pouco tem- 
po depois viriao' as terras a fer tam caras 
que pofto o dinheiro por menos do juro aftual, 
rendera a proporção' tanto mais do juro,que ti- 
rariao' antam das terras, quanto o he de pre- 
zente o produ&o do juro aétual, mais os do 
produ&o das terras compradas a razao' de 14. 

e 15. por hum, e por concequencia fe achara 
anram tam facilmente quem empreite dinheiro 
commo prezentemente, e inda mefmo mais fa- 
cilmente por que fera mais abundante, e have- 

ra menos quem peíla empreitado. 
A ultima objecção' que he a mais fraca 

a qui a temos. 
Ha aãualmente nejle Reyno muito dinheiro 

pertencente a os ejlrangciros, que ca o tem a 

juro de 10. por cento, elles o tornarao' a pu- 
xar a Ji fe nos diminuirmos o juro . 

Eu refponderei, que ifto feria verdade: 
mas progunto qual he mais util a o Eftado que 
os eítrangeiros levem agora para o feu payz 
100. livras fterlinas ou que daqui a fete an- 
nos levem ao o., ou a quatorze annos 400. 
liv. ou em vinte oito annos 800. livras pel- 
las 100. livras fterlinas de principal que nos 
tiverem empreitado ? Pois ne certo que tal 

lie o effeito do juro, o que parecera incrí- 
vel a todos os que nao' tiverem reflexiona* 

0 
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do . Mas fe algum quizer tomar o trabalho de 
o calcular , conhecera evidentemente que 100. 
livras fterlinas poftas a juro de i o. por cento 
fe multiplicao' no efpaffo de fetenta annos a 
100000. livras fterlinas ; e affim fe aftual- 
mente ouver i ooooo.livras fterlinas dos eftran- 
geiros poftas nefte Rey no a juro de 10. por 
cento, eíTas iooooo. livras levarao' da qui a 
fetenta annos ( que nao' he mais do que a 
vida ordinaria de hum homem ) i o. milhões 
de livras fterlinas, o que a meu parecer he 
mais do que todo o dinheiro, que fe acha no 
Reyno em moeda. Efte exemplo baftava para 
nos nao' alegrarmos de atrahirmos por femi- 
lhante modo o dinheiro dos eftrangeiros a o 
noíTo Reyno \ nao' nos pareça também que 
o dinheiro que ca tem os eftrangeiros , tenha 

vindo para efte Reyno em oiro, ou prata, 
ou em moeda corrente . O coftume he de 
que os commerciantes remetem Letns de 
cambio a os feus correfpondentes, pellas quaes 

recebem a qui o noíTo dinheiro e efte he o 
que elles dao' a juro no nolTo Reyno, de forte 
que com o noíTo proprio dinheiro nos eftao'de- 
vorando,e arruinando infenitas cazas que vivem 

continuadamente com dinheiros de juro. Os 
commerciantes a efte refpeito fao' comparados 
com os jogadores}hum homem pode hir hua 

vez 



vez a o jogo , e levantar-fe com ganho, mas 
fe nelle continuar com demaziada inclinaçao' 
tem a Tua ruina quaze certa. 

Commo íei que o interece particular dos 

homens os cega alguas vezes , e por temer 
que algum feja tentado de fazer prevalecer 
a lua utelidade particular contra a publica, 
eu os rogo de fe tembrarem que fe tiverem 
terras, e dinheiro, ganharao' nas terras o que 
perderem no dinheiro. O dinheiro, e as ter- 
ras eftao* fempre em balança a refpeito hua 

coifa de outra : por toda a parte onde o di- 
nheiro for caro, fera a terra barata, e on- 
de o dinheiro for barato fera a terra cara. 

Se com tudo ouver inda algum tam agarrado 
a o preço de i o. por cento, e dezeje que fe 
fuftenha o juro nerte preço , dezejo também 

que elle, e fua poíteridade tenha fempre o 
privilegio de pedir empreitado , e numca o 

de empreitar por aquelle preço. 
No principio defte tratado dice que dei- 

zava a os Theologos o provarem o quanto a 
uzura he injufta : nao' me defviarei do que 
prometi fe nao' para notar, que os Theolo- 

gos de todos os payzes , e de todâs as re- 
ligiões , e inda os mefmos uzureiros aflentao' 
todos que a uzura, que confome, e deftrue, 

he injufta. Pois fe efta provado que i o por 
cento 



cento arruinao' os proprietários das terras, 
reduz a pobreza a mayor mizeria, deftruem 
o commercio, deminuem os direitos , e ren- 
das Reaes, devorao' os frutos da terra , e 
mais que tudo iílo devorao' a mefma terra, 

empedem os eftabelecimentos que a piedade, 
a virtude, e gloria do Eftado fuggerao*; nim- 

guem poderá negar a viíta difto que i o. por 
cento nao'íejao' abfolutamente injuftos. Que 

profperidades, e que utelidades nos nao' pro- 
duzira hua diminuição' defte preço the o igua- 
larmos com o dos noíTos vezinhos. 

i.° A el Rey a augmentaçao' das fuás rendas. 
а.° A o Reyno a augmentaçao' das pro- 

ducçoes da terra. 
3.0 A os Fidalgos, o Iibertarem-íe do ca- 

tiveiro era que os tem as fuás dividas. 
4.0 A os Negociantes a perfeverança, e 

augmentaçao' do feu commercio . 
5.0 A os principiantes, frutos mais fáceis 

e mais avantajozos do feu trabalho. 

б.° A os lavradores, e pobres do campo,e ci- 
dades , a quem he tam perniciofa a ocioíi- 
dade, hum prompto, e conftante emprego. 

7#° Em fim a os uzureiros terras pello feu 
dinheiro. 

LAUS DEO, 
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Fr. Joannes Dominicus Pifelli Vicarius Gen, 
S. Offtcii Taurini. 

V. Vigus LL. AA. P. 
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